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&. SEIXAS NE1TO. válida ate o

dia 4 de dezembro de 1963
FRENTE FRIA: Negativo; PRE�A™OSFERI.CA MEDlA: 1008.9 milibares; TE RA MÉ·
DIA: 32.8· C; UMIDADE RELATIVA A: 75.3%;
PLUVIOSIDADE: 25 mms: Negativo - 12,5 mms: Ne­
gativo - Grupos cumulares - Nevoeiros - Chuvas
ocasionais muito esparsa - Tempo, Médio: Estave!.
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'O,lUlS AlfTIGO DIAlIO DE SAlfTA�CATABIRAi'�.
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Cr$ 20.00 FWRIANÓPOLIS, (QUARTA.FEIRA), 4 DE DEZEMBRO DE 1863 _ EDIç.\O DE HOJE - 8 PÁGINAS

CELSO: "Secretaria do Oeste -Instrumento Capaz de Promover o Total
I

Desenvolvimento Desta Importante Reulão do Nosso Estado"
proVISQ aludiu aos glandes 'te lutou neta sua aprova; hora. de sua redenção g'o atendendo os srerettos A comitiva gcvernamen

empreendimentos do atual cão. ,
O Governador Celso Ra_ dos Municiplog daquela i-e tal regressou a Florlanó-

Governo e Q ín.erêsse que O Dr. Aderbal Ramos da mos, assessorado pelo Sr. gião. O secretario Serafim polis na manhã de segun-

o Governador sempre n-a- 'Silva, que também usou da Ibrahím FeP'"'e Simão, pas aereesô também csrava da rei-e. em avião da S'l

tau dos assuntos ligados �alavra, disse que aquele sou tôda a carJ'e de domln presente. dIa.
-

ao Oeste catarinense. Re- 'era um dia Inolvidável pa

feriu-se também com setts-
\ 'la Chapecó e para todo f)

fação com que via concrett 'oeste de San.ta Catarina.

aada mais aquela impor- 'Agradeceu as memresee­
tante realização do atual ções de apreço recebidas

Oovêrno. que propcrctona 'Por ocasião de sua estada

rá Inúmeros beneficios aQs em Chapecó e finalizanào

habítanjea da região. suas- palavras afirmou:
,

"voltare! brevemente a es-

Falou, em seguida, o De ta região para uma con

pujado Federal Lenolr Var versa mais intima e mln�
'oícsa'". O Ex-Governadlr

;foi 'vivamente aplaudido
pelos presentes.

gaa Ferreira, que tinha

chegado um pouco antes
do almôço. dizendo de sua

alegria pela instalação da o últí-no orador. foi o G')
verriarlcr- Celso Ramos. Ci
tou as grandes realizações
de sua administração, nos

seus respectivos seeores.
energétleo, educacional,
de saúde, da viação e obras

públicas. referindo-se tam
bém ao trabalho efetuado

pelo PLAMEG. IRASC.
BDE e pelas Secretarias

Secretaria e fazendo um

apanhado da
. situação d·")

AS]lecto da Instalação da Secrctarta dos Negôcips do Oeste, em Cãrapecé, J1ode�do.
se observar Covemador Celso Ramos; Secretário do Oeste, Eng" Scrafim Bertaso;
Presidente uo "li lbuuat de Justiça, Desembargador Arno Hoeschel; Secretário
Ibrahhn F�lil)1" Snnãu, Titular da Secretaria Sem Pasta; Secretário do TrabaUlO,
Roberto Jlbttar; IJr. Jacob Nacul e Sr. Cupertino Medeiros, Diretores do B.D.E.;
Dr. waíuomtro Simões de Almeida, Juiz dI! Direito de Chapecó; Sr. Paulo da Costa.

Ramos. Físcal da Fazenda do Município, além de outras autoridades

todos os recursos neceesé-

Oeste do Estado desde .)

Govêrno Aderbal Ramos
da, Silva. atê C'S nossos

dias, resattou, também,
o esfôrço do atual Gover
nante caeartnense para me
thor-ar a situação daquela

Dr. Ãderbal Ramos da Silva, Ex-Guvernadcr d� Santa Catarina, usando da palavraele EStado em geral. Enal_
teceu a figura do Eng. Se­
rafim Ber-taso e disse que
o Oeste podia estar confi­
ante. pois era chegada a

A viagem do Governador

cetso Ramos ao oeste ca
,

tarinense levou nevas es­

perançag àquela zona de

nosso Estado, que tem se

defrontado com uma se­

rie de problemas- Pl'ejud!_
cando o ceu desenvotvímen
to. Como salientaram to­

dos os oradores nue se re­

feriram a crtucãc da se_
cretarta do oeste. ela. a­

bre novas »erspecuvas pa­
ra o crescimento da re.,

atão. pcís estando tocart­
anda em Chapecô. poderá
af'(!ndcr aç·, an�ei().� do O�<;
te fie "Sallla tf1.ftll'Jtl.!l. ti;":
.erc fatOl' !l�"llivo' confor_
me !}ode-sç' abservar· foi

a escôlha do Eng. Serafi.n
Bertaso 9!lra (liriglt· aque­
la Pasta, devido a ligação

soa e a região ostína

O Governador Celso Ra

mos referindo-se a Secre­

taria disse o aegutn-e :

"Tem ela o objetivo doe e.,

fetuar Q levantamento só­

cío-eccnõmtco da região,
estudar os problemas, e,

quacíonar e proj-ór aotu­

cões: formular as dire-rt­
Zoes da política de desen_
votvimemo regional. em

ccnsonâncía com os p1a­
nos estaduais e em coorde

nação com Os organismos
inter-estaduais; organizar

�l!;����:t�'eP!:;f�ãte-(\�:
bras nece'"sárias -ao pro­
gresso do Oeste. tendo ('�

vista a,; recomendações
do Seminário Sôcio Eco_
nômico. Alem disso o 00-

1'10'; para o cumprimento
de suas rínaüdades.""
A secre-ene do Osje é

uma experiência nova. em

toda o Brasil, pois. é ,pri_
meira situada fora da ";2-

de governamental.

em Chapecii, ...or ncavtão do almôço oferecido ao Sr. Celso Ramos e comitiva que o

aeo-npanhou ao heste catarinense, quando se instalou a Secretaria de Negócios da­

quela regtão. Sa roto vê-se ainda o Governador do Estado, o Secretário Serafim

Bertaso {" o Desembargador Arno Hoeschel, Presidente do Tribunal de Justiça

Em nome dos Prefeitos
da região discursou o Sr.
Evaldo Ricardo de Mar·
cnetü. Prefeito do Muni-

l]�:��;::�:���::�?rHomenagem ao dep, Ivo Reis Monte­
r:u::��;{��,::,�:;�:: negro e ao Leqislativo Catarinense
ra a sua terra. Frisou, que A Academia de comérclo Sta.· Catanna. duos trabalhos em pról da do Torrão, ata. Catarina.

cerno i Deputado Eataduat. de Bta. catarína. tradtcto- grandeza do nosso queri_ J. M. N.

acompanhou. desde o Int- na). educandário. 'üsendo. Os pormandos fie 1963,

cio. as ".demarge-;·' '·paia Mlirhesmo. a plonejrtl. 'no en- horyenageiam. também. J

'!lU: ���_�Ja.e,.Vt� t�clli<;._ cPt&éJ»l��."'m :-:g�.a!�v,o a.?�.�����,le�Q ettll.G'iE···: &: 'f''''S, Catal·i.... ê;Jl.l(! ijt_1<-7,'0fi' ._ T' .

E como Deputado d Oes-' contadol'ados da "Turma din?mlco ._:DeP. Aureo Vl-

D)'. Elpidlo BQt'bCtiQ'" hO\l� dai Ramos_ Portanto, a"

veram por bem homena- justdS e sinceras homen'l. RIO, 3 (OE) - O deputa·

gear o De!}. Ivo Montenp- gens dos ContadorandQs dó João Machado. no mo-

de 1963· da Academia de vimento trabalhista renova·

O almôço com o qual a

comitiva governamental
foi homenageada. contou
com a presença de er-as
autoridadoÚs ctvís, rntlítares

�é�CI�:lá��C��a�:é.re����.
1'0_ de amteoa e,. CQneligilJ- 1

4!���_��ir���y�4
reador Arnll!clo Mcnde� e,

de $ua ot'açao saUentamos
êste trecho: "àovernador
com energia. mas sem ô
dios; com ('flciência. m;..
sem preStenção; com al'­

rôjo, mas sem alarde; eom
Visão, mas sem vlslonans­
mo; com ext/'aordlnárla a

tividade, mas sem Impro:
visação; com ·ibf'ralidarle.
mas com puJ.�o firme· VO>I­
sa Excelpncia legitima o

honra uma decisão popul�r
pelas urnas."
O segundo orador foi o

Dr. Jacob NvcuJ, Dlt'eior
do BDE, qu.e num belo im_

j BRIZIOlA SERIA CMDIDATO A
11 GOVERNADOR DA GUANABARA

lançamento ao governo da
Guanabara o deputado Leo·
nel Brizzolla, em troca, o

deputado gaucho apoiaria
Aarão Strinburch, presiden­
te do MRT para vice presi·
dente da Republica.

gm. que multo bem vem

rept'e�entand:) o JIOvO bar­
riga-verde junto ao Legi.�_
latlvo estadual.

dor denuncia que por trás
dos bastidores está se pro­
cessando entendimentos de

cúpula no partido para o

Comercio de S1a. catari_
na, nelas causas justas �

nobr�s que êsse,; d');s ho­

mens publicos riefendem.

e que esta homenagem .;ir

va de estimul:) :rara que

pü!;sam enfrentE! os ár-

que existe entre sua pes- vôrno dará à Secretaria:

OI> contadorandos de

1963, por �ntermêdio ue
seU3 representante.,: Jcar-
100; MunU'ÍI'O Vllla Verd"!.

Djalma Mondo e JoãJ M"u

:;:����"o�:�:::,�:'�,::, s'ôfafiô Móvel:����i=e d�or���l���IOc!adJ

----- ----------

í Horário de verão a partir do dia 9
BRASíLIA, 3 (OE) - A

"Hora de Verão". 'a partir
do dia 9 dêste mês até o

dia 31 de mar('o do 'ano vin·

douro, pass,u'ó a vigorar
em todo o pais, em face do

decreto assinado pelo Presi·
dente João Goulart, e terá
como finalidade a poupança
de luz t" fOrça em todo o

território nacional.

BRASíLIA, 3 (OEl - A

Câmara dos Deputados de·

verá iniciar hoje a votação
do projeto de lei que insti·

tuiu o salário móvel para

os servidores civis e mili·

tares da União. No Senado,
encontra·se na Ordem do

Dia de amanhã, o projeto
que prorroga a atual lei do

inquilinato..

Monumento' a Anita Ciaríbaldi
para Laguna

.

o escultor Antônio Carin· tisfação, decisiva c9rp.preen�- ,.l\{inha admiração aumentou
g�, encarregado da execu- �ão V. Exa. amparando e observando que V. Exa.,
çao. do monumento a AnH a ouvindo atentamente . as com inúmeros afazeres, en.
Ganbaldl. a ser erigIdo em ponderações da comissão contra tempo para preocu-

--------------------------

Laguna, tena na'" dn he· do Mon=ento a Arota Ga· pac·se ,om os a"unto, de Mais dois Felizardos Contemplados com Refrigera-roina, ao encerrar os enten- ribaldi, decidindo em PO\l. arte e cultura Cordialmen-

���e�!�s: c��o� ��::rn: �:s :!����s :e s::i:Sur:��:�. te, Prof. escultor Antônio dores CHAMPION - No Sorteio do Ultimo
" mpo"ção daquela oh" _ca_,'n_g'_'"--- 'D,'a 3n,'P/ A MODELARde arte, assIm se manifes·

P d II lJo
tou em «p,"",,, men,.·

ery 61·Xa O
•

gem telegráfica: "-

Exército sábado

Mãe de Lee vai escrever um livro
DALLAS - {Texas), 3

(OE) - A mãe do supOsto
assassino do Presidente

Kennedy, anunciou que vai
escrever um livro em 3 va..

IUIl1t;ls. sem. no entanto, pre­
('i5:\I' o tema. A sra. Oswald,
que rtlCebeu em sua casa

diversos jornallstas, edito·
l't;lS e homens de negócios,
repetiu sua acusação con·

tra o FBI, e segundo ela
conhecia o assassino Ruby,
pela fotografia que lhe foi
apresentada sábado por um

agente do FBI.

Eng" Serafim Bertaso. Secrelário dos Negócios do Oeste,
proferindo scu discurso na instalação daquêle importan·
te órgão administrativo estadual. No flagrante aparecem

tamhem o Dr. Adel'bal Ramos da Silva, Presidente do PSD

em nosso Estado; o Prífeito João Destri, de ChallCCÓ;
Deputado Elgydin Lunardi. rcpresclltante daquela região
na Assembléia Legislativa; Sr. Plínio De Nez, Ex-Prefeito

de ChilPCCÓ e outras a.utoridades

No prhnelri sOl'telO rea­

lisado em combinação com

a extração da Loteria Fe­

deral, do último dia 30, fo

ram contempladOS 08 se_

nhores WERNER BERNDT

e, DALVO LUIZ GUIRO"'­

DELLI. residentes. 1. a rua

Cumpre destacar o fato
de constituir o referido sal"

telo uma autêntica genti-

::t� ��! �S�f:!:Ci:�:��:..
dade, a alta qualidade
dos al·tigos e a proverbial

preocupação de bem ser

vir são, só por si. motivo
�ohejamente suficiente pa
ra assegurarem às 3 A MO
delar, à Magle Boutique e

à popularissima Grutlnha
a preferência pública.'

"Ao deixar hoje Estado
V. Exa., peço vênia para ex­

pressar minha imensa sa·

na Região Militar. O gene·
ral B�vilacqua, por sua vez,
assumlrá a chefia do Esta·
do Maior das Forças Arma·

das. na proxima segunda­
feira.

SAO PAULO, 3 (OE) -

Está marcada para o próxl.
mo sábado o ato de transfe­
rência do comando do se·

gundo }\:xercito pelo general
Pery Bevilacqua ao general
Alvim, comandante da No·

AlemãoParlamento quer Dual'te Schutel n.o 30 -

O2° à rua 13 de Maio, n.o um334. exercendo as respecti-
vas atividades. de Conta_
dor (! Militar.

No prôximo dia 28 seria
sorteados mais 5 refrige­
radores da grande e con­

C('ituad�sima marca Cham

Joaquim Domingues
de miveiráproporcionar maior segurança

80 presidente
BONN (Alemanha Ociden· que o parlamento da Alema- chanC!'ler ERHARD a acei·

tar), 3 (OE) _ Ê provavel ;'Iha Ocidental obrigue ao tar a� medidas de seguran·

ça pessoal mais restrita, se·

gundo indIcou um porta·
voz onclal. Declarou o por­
i a·vo;>.: 'lue O Ministério do

Interiol' está considerando

��EDUçÃO DE FORÇAS AMERICANAS
NO VIETNAN

Grata e restiva, para o nosso mundo católico, a data
de hoje, por assinalaI' o anh:ersário natalício do nosso

eminente e venerando Arcebispo Metropolitano. O. Joa.
quim Domingues de Oliveira.

I)ono de privilegiada inteligênCia e invejável cultura,
�ml (,X8. rc\'ma. tem o seu ilustre nome entre os mais com.

pletos e el'uditos oradores sacI-os no Brasil.
No seu longo apostolado, à rrente da familia católica

de Santa Catarina, excele a criação de vários seminários,
que têm dado à 19reja intlmeros bispos e sacerdotes, de
destacada atuação na ,'ida religiosa do Brasil.

Justas e merecidas, por iss�, as homenagens que o

preclaro antístete hoje reeeberã, cercado do respeito e do
jübiln dos fieis e da nossa sociedade, em suas várias clas.

•

SAIGON, 3 (OE) - 300
ipion t'._ os demais progra_

o primeiro contingente re· mados· no dia 30 de Janei­
patrtado como consequên· 1'0_
. la da política de redução Desse modo o N9 tal ilC

do!'; efetivos estadunidenses prenuncia fagueiro para .'i

em serviço no Vietnam. fregueSia des 3 EstabelecI­
mentos "'A Modelar"'. da
Magie Boutique e ainda da
Todos os que alí ac)quirem
qualquer mercadoria no

valor de CRS 3,000.00 ficam

apt,os. atráv€s de um cu

J.?,.ão sorteavel' a �anha;
,mai.� refdgeradf'J_

ornada

militares Norte-Americanos
cleixaram hoje o terrttório
rio Vietnam do Sul, com

destino aos EE.UU. ll::ste, é
MAIS DE 500 PESSOAS MORRERAM

NO ULTIMO FIM DE SEMANA
Venezuela tem novo presidente

CARACAS, 3 (OE) - Raul apurado. Raul I,.eoni detem
Leoni. é o novo preSidente mais de 32% dos votos,
da Venezuela .. segundo es· num total de 986,OPO suf,r�­
crutinio partieular r€a1i1!l8 gi�, ribre seu QpQsitor
do pelo Partido Governa' i edialo Rafael Caldera,
menta! Açãq:.,. Democrnúca. 11 t: "m'm fj}/1.0Uu h)10�. 1'-:1,

i; De açõ�'do �om � q���!Oi, �!

-'

$ possibílidade de pedir ao

parlamento que aprove uma

Lei especial em virtude da

qual r. grupo de segurança
federal seria legalmente o

1'espol1�flvel peln �e!ruranc;�
do Presidtmll' !..Jebk (' o

Ch;\m:ell-r.

P. meia noite de domingo.
"demais. quarenta e sete

r,essoas perderam a vida

em Incendios, vinte e três

Pro aviação. oitenta em ou·

! ros aciden es , ;\r:1 um

�ranõe total de 694 mortos

�m se!t-nta I;! dtll1s horl1;,.

NOVA YORK. 3 <OE) -

Durante o longo fim de se·

lllana motivado pelo Dia

Ação de Graças. celebrado
tuint-a·feira ultima. 544 es·

Associando-nos a c;ssas manifestações de regozijo;- cn·
tlercçamos ao ilustre J\1etropólita, com \'otos a Deus ])cla

'.

�U<� 1l1'eciQsa vidt! aI> ,"�ssaé r��!leitosas It:licitaçõc�:!�;
.'

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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l'Nai'�;�i-
presos

Em ('�! ímônía simples, etc. Possuem- na sua compo-Siçáo qutrnica substânCias. rrrt-

foi entronizado anteontem nerais e díversas vitamin�s indispensáveis ao orgams_m0
as 18 horas, na cadeia da nu.nano em desenvolvimento. Reçomenda-!#e a carne��n.Dt·,rgacia Regional de Pcíf- ca do pescado magro como alimento de enfermos po (la­

cre. o santo crucifico. res de dispepsias, gastrite crônica, ente�tes, dlstúr,bioe ��-Frei Alberto - Vigário páticos e artrite, por ser de rãcn digestao e po:"sUlr � nada Trindade raiou sôbre a cadcs terapeúticas. R�omenda.ge, ainda, a sua, mclU���idOimportância da fé e da reli- dieta alimentar das errancas de 2 a 4 aoes de Idade

��oon�;id���r��m;�I:i:�� ao� ;��:���i:� ���r::�����s minerais e vit�mlnas, ..
n pesc�-

- Delegar10 P.P-.'!,ional agra- do marinho torna-se important� no que diz respeito a hl­

de-:ido r: conf6rto espirit.ual, gie.,-.e social prevenindo carências a!ilnentáres combatendo
k -ludo !'os preso.;' por Fni (::nf�rmidades dela decorrentes. Contém o pescad�_conside.
ll.;bCl'lo. ráv�J quantidade de iodo e, em detel'minlldas teglOe� te�-
I,srí\'f'r:1.!:l presentes, ain- pe':'�das da América do Norte, as c�nservas �_e s.alm;�:.da, a Irmã Superiora ltilizadas na pro!ilaxia contra o bÓCiO. E'xpenenclaS

.

Go;'waldis e Irmã Idalína, das por especialistas revelaram que o pescada de .rru:dlO
�lém dos funcionários da porte inclusive o esqueleto, contém compostos de CálCIO e

J)el-�l!'acia. fósiO�O Citam"se como exemplo o conswno diário de '10

No pr(jximo dh 19, às 8 :'ramas' de sardinha, espadim, anchova que contém cerc� �:
hor�$-. com a presença de 570 mg de cálcio e 630 mg de fósforo. O primeiro. é .asslml ..

��;��I���C: u:: !�::aO_\nS::� �" �uma proporção de 'lOD� enquamo que o ultItno B,m

do f--",l "f'guída liiSh'ibuição ��o seu elevado conteúdo de ácido nicotínico, o peséa-
d,� ,.};t�lltes aos presos. do representa um valioso alimento na profilaxia .ela pele8)'a Rua

principalmente na India e Estados Unidos. E� �Ive�sos ou-

tros países do hemisfério norte, lace a insllflclên�la de a­

lim0�tos vegetaiS, algumas espéci,:-, de �scadO, rn::��m :
vituminas, são empregadas na allmentaçao com- o

se t-vitar o escorbútico. .

A Organização das Nações �nidas para Agncultura e

Alinentação _ F. A. O. - em estudds reallzados rece�te·
mente chegou a conclusão de que o consumo de 2'0 qUIlos

f"per capita" / anO'é relativamente elevado; con�lderou bO�
a média que oscila entre 5 e 10 e aquém dêste- limite esta.

() B�asil Torna·se necessário, portanto, pr.opOl:clonar con­

diÇÕ;S p�ra o aumento de sua produção. Con,?içÕeS e���
esst."nciais paEa se obte. aumento � consumo. per caplt . f

Comprovada está que o bra'3ilelro apreCia o pesca�o,
!n3.� o atual sistema de captura e de abastecimento na?
fem pennitido maior consumo. A inclusão de.�ar�e d� or�·

Vendedores gt:m marinha proporcionaria um melhor equlhbrtO n� ah­

mentaçãO em determinadas regiões do �erritór�o nacional.
CASA ELIANE e!;t.abe-l�- Extensas são as âreas deficientes em ahmentaçao e c�ren­

cida .a. Rua Tiradentes fl.o ;-,es (le proteinas. O pescado, sem nenhuma. dúv.ida, sena u-

12 necessita amplia!' se:..I ma das muitas soluÇC-es econômicas e raClonal$.

quadro de vE!n(lcllores pr:l Dentre os fatores respol"-sáveis pela baixo consumo "per
cisrs com ordenrido e mi1.:.J �apita" de pescadO no Brasil, sallenta·se a carência �e uma.

comi..<lSão. rêd .... de distribuição e condições do aparelhamento ae cap-

'um. Estes, no momento, atuam como causa e efeito reper­

('utindo ditetamente na oferta do produto ao mercado. con·
sumidor, elevando o nivel de preços e provocan�o diStar­

cões Face as váriações sazonais a que estão sUJeitas as­

�tivjdadeS pesqueiras, os preços oscilam bruscam�mte. Is­

lo acarreta incertezas no que se refere à regularidade do

fornecimento, contribuindo plU'a que a preferência do con·

sumidor se oriente em outro sentido, dinamizando a ��­
manda de outras carnes que têm oferta de maior es�
dade. t: curial a observação de que no Brasil, em determI-

nadas regiões, o pescado é ar to das- elas6ea menos fa-

vorecidas economicamente �l. outras, resulta no prat� F I
e lJessoas de elevádo �rio' tJ vid,L IstO, ('omo rpssal O rc;'r'a nó \0 1 is

b�deCOTre dos fat.o;;. a'PQnbtdo1", . A Rua Trajano - 27 - fone 3125

__IIIIIÍÍ__IllllÍ_IlllÍií'ió"'IÍI··.'I,ii.,__...:\__........__....l�_;,_;..::::!_ ':,�"��ô!"""'ili"'··,:!·',!,·'·:?;_,"J',;"t:;i':!;'ff:,''''i'·)4'· "�Tr:r ": _liA. =""L- � ""'''''';c ",JKf; ,

flua Con'l'elhelro Matra, 160
Telefone 30'!'! - Caixa Postal, 13.
f:ndcreço Tclc;rático ESTAnQ

nrseros
Rubens de Arruda Ramos

GEREI\'TE
Domíngcã Pemand"'s de Aquino

CIlEFE DE REDAÇAO
AntOnict Fernando do Amaral e Silva

ttEDAroa..�ECRETAftJO
Pértcles Luía de Medeiros Prade

REDATORES
Osvaldo Melo

Pedro Paulo Machado
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Osmar 'AntOnio Scblindweln
!":1�CnET.ülla COMERCTAL

Divino Marim
nRPTO. nR ASSfNA'l'TIlt.-\!õõ­

Major Virgílio Dias

COLABORADORES
Prol. Barreiros Filho _ Prot. Osvaldo R. Cabral
- Prol. Paulo Lago - Prof. Fernando Bastos
- Pro!. Alcides Abreu - Prof. Othon Gama

d'Eça - Dr. Muton Leite da Costa - Dr. Ru­
baDA C08\a - �L Cid G<r.1zaga - MajOl' Ilde­
fonso .hI.�al - Walter r.an,e - P!ávic Albert.\)
cfe Amorim - Arnaldo �. Tbiago - DrtTaléMo
soares - Prot. Osmar �sani.

I'1'Rnt..ta." Sodal!!l
Zury Machado - Lá�.t'O Battolorneu

Esporteli
GUberto rcenas - Manry Borges - Gilberto

rPai%.
Ades Plásticas

Jair Francisco Hamms - George Alberto Peixo­
to - Thor Marbouces.

Cri)nl�s
Silveira de Souza - Enson Nerson de Ubeldn
- Raul cai-tas Filho - Marcilíc Medeiros FJlho
- J. J. Caldeíra Bastos - Luiz Henrique da

Silveira.
Pnnnramn Musical

lImar Carvalho.
I\rt('s c Letras'

Salim Mi:::uel - Pértctes Prade - Silveira de
Souza.

Economia
Oswaldo xrontz - Equipe Fac. Ciências Econõ­
mtcac - limar Carvalho.

xouctas da Policia MUltar
Major Edmundo de Bastos Junior
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aosc Nilo Linhares

Informação Agricot..
C. Jamunda.

REP-PESE..."iTANTES
Representações A. S. Lara Ltda. Rio (GE) Rua
Senador Dantas 40 - 5' andar
São Paulo - Rua Vitória 657 - conj. :>z
ri,rto Alegre - .?HOP.'\L - R ('('1 v-. ente, o!.'ii:)

8('10 rlerfzonto - STr - R ,,_vs ('3fi.;:5J, U·

558-2'nnelnr.
Agentes e co rresponcentes em eccos os muntci­
pios ce Santa Catartna - A,,[..cios mediante
contrato (lt:> nr-õ-do com 3 tabela em crgor.

ASSINATURA ANUAL c.s 4.000,00::- VENDA
,\ VtrT.SA eis 20.00.
(.\ dil'('c:ão não se rospnnsnblllza pelos crmceuos

emitldes nus artigos H'ishl,ulns)

FAZEi\l ANOS HO.IE
Sra. Anton.ida l'ires
Transcorre no dia ele hoje, mais um aniversário natalí­

cio da exma. sra. d. Antonieta Pires, espôsa do nosso preza­
do amigo, Joel Pires, residentes em Cambortc.

A nataliciante, e seus familiares, os sinceros cumpri.
mentos de "O ESTADO".

Enlace - Bod - Vil'/.

Como acontecimento socinl de singular relevo, reali:IiOU­
se ontem, às 9 hs,. no Palácio Episcopal de Lajes, o enla·
ce matrimonial do nosso particular amigo e ilustre conter·
râneo sr. Ivan Vaz, filho do casal sr. Joaquim Vaz e de sua
exm.a esposa dOM Malvina Vieira Vaz, com a srta Neide

Boei, dileta filha do sr. Eurico de Oliveira Boel e RacheI
peron BoeJ, duas t.radiclonais e ilustres famílias de Santa
Catarina.

Testemunharam ao ato, civil e religiosamente: sr Odi·
lon Bartolomeu Vieira e exma sra. Solita Vieira; sr. Pedro
Paulo Vaz e srta. Telama Vaz: sr. Afrizio Vaz e exma sra.

Marília Vaz.

Aos nubentes, bem como, aos seus familiares, os res.

peitosos cumprimentos de "O ESTADO"

Nascimento

Desde há alguns dias, encontra·se em festas, o la; dr
nosso ilustre amigo sr. Henrique Rosa, cantor de larg()g.
recursos que tem projetado de maneira decisiva o nOjlSO

>:!stado all"avés aquele estilo todo seu e de sua exma.

esposa, Márcia Rosa, com o advt'nto de uma robusta meni-
A primogênita Alice, assim como aos seus familiares,

:0 e�;�����,?te aos seus genitores as cogrfllações de

"

IV;I,.r'
I'HOTlJA iW({,�

OLHOS
use óculos

bem adoptados

atendemos com exatidõo
sua receito de óculos

OTlCA ESPECIALIZADA

MODERMO lABORATÓRlO

RIO, 3 (OE) - Afirman

do que as Fôrças Armadas Falava na crônica ontem publicada sobre a exploracão f
estão sendo lentamente en- dos preços. g
volvidas, o Clube Naval di- f
vulgou nota em que alerta ASSUNTOS: PAGA·SE BEM. Ando á cata. Si erguem

i:a:r:���r:S �r;eãr:o��a ��: ;::(.�e:o.de algum, aprochegue-se :Boato não vale, bem en-

..

ctceueccão .políticc-milítar e AFINAL, ENCONTRO UM, A RAIVA: Mas esta diz des-

desenvolvimento da crise peito aos cães ... coitados. Já apareceram alguns pelas nos 1-

urasüerra. Frisa a nota que. sns ruas. Hidrofobia. Vamos nos defender das dentadas?

c ímprencíndível na atual :\'0 ano passado foram instalados várias postos em rtiver­

conjuntura, que os milita. ses bairros da cidade para vacinação contra a raiva.

res se mantenham em es- Uma propaganda intensiva foi levada a efeito com

tadc de alerta permanente. resuaados bons.

afim de que não sejam apa- Agora é o caso de ser repetida a operação em favor

r hados de surprêsa. Cada lias cães bem como da população.
11m de nós, desperta em. seu A9 autoridades sanitárias fica aqui o apelo.

companheiro, em seu su- Vacinemos nossos cães. desde as lúlít3- até os eoapéccs

bordinado, essa vocação de. que andam per ai eanheoidoe por víra-íatas.

rnocrãttca uroco- caminho Eles também adoecem e mordem, que é o pior.
para a SOlução da presente E éste verão promete ser brado ..

-rtse.

ECONOMIA & FINANÇAS •

OfUENTAÇÂ9 DA fACULDAOE' DE CIENCIAS ECONÓMICAS
OA UNIVERSIOADE Dl SANTA CATARINA

MERCADOS CO:'\'SUMrDoft'l:•. JU:; .(;.Mlt)..RA.O

'7J�:-:-,- .� :���
O pescado marinho. e 06 martscos .sêo de importância

transcendental na notrição humana porque constituem a

principal rente de amínoácídos c seu valor alimentício é

comparável ao da carne de animaís terrestres, ovos, leite"

NADA DE

REBITES)
Exija em seu caco

Lona de trelo3 "COLADAS"
�;6C% mpls no aprOVGI;�4
�to 'das Lonas. ""

-

<
(ASA DOS. FREIOS
Rua Santos SaraIva, 453

FSTRtnTO

Asse.9ure ao seu carro Slmca - Chambord, Rallye, Jangada ou

Préetdence -.a manutenção correta, criteriosa e econômica, Traga-o
às nossas oficlnaa eepectauaedae, onde Você encontrará serviços
tecnicamente orientados e executados segundo os padrões de:
qualidade e precisão estabelecidos pela própria Simca do arasil.

Mecânicos tre+nados. - Nossos técnicos e mecânicos são

��ml���� Pce�:s�s����st�::�i��rd:s�����:a�a :!�iCeaxp�����iaa���
teeeacronat, Eles sabem como cuidar bem do seu carro para mun-,

&ê-fb sempre cm absoluta forma, sempre rendendo c máximo!

PeçaJ legítimas L TOdas as peças utilizadas em nossas ofi-,
ctnas são garantidas pelos rigorosos testes e ensaios ,3 que são
submetidas no Laboeatéric �"! Qualidade da Snnca (onde são tam­
bém testadas as peças ortginais empregadas na construção do
carro). Não hã peças com defeitos, não há falhas imprevistas!
Sarviços complatos em todos os modetos do linho Simea: Rally., Chamhord,
·Présidenc. , Jangadd. �ecônica, Funilaria, Eletricidade, Estofcmento.

EJ,r;r; I \7r;, 1EI,OZ, [LE 1',1." I .. C Ull SlllC \
.... � .. �

.

MEYER S. A.
CONCESSIONARros
Felipe Schmidt,33
Florianópolis

OFICINAS
E

EXPOSICÃO
Rua Fúlvio Aduci,

ESTREITO
597

{«BIIUCI»
RESTAURANTE

CONFEITARIA
LANCHES

PIZZARIA

-OAR-

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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P na de madeira, situadas a rua JerônimO José Dias, 52 E'

52 tundas no Bairo do Saco dos Limões, enfrente a "'Fábri·

ca de 1'ogO,$, um pouco além da volta do Amadeu. 'tratar
• lO, local com o Sr. .roàc Na�mento, no periodo da roa­

. lha Val6r da propriedade, Cr$ 1.300.000,00.

BANCO NACIONAL
DE MINAS GERAIS S. A.

P.ESIII\1() DO BALAt'-'CEtE GERAL El\l 5 DE NOVEMBRO DE 1963.

\
A T I V O

Caixa
Empr(5s1 imes
Titulos .te rence c outros valores
rmõvcts de uso do Banco, móveis, almoxarifado e instalações
.lI.gêncJ3<; .� Cotrespondentes
contos de Resultado
contas r:4e Compensação

12.201.364.959,50
30.946.84S.�,90
16.859.138.037,30
3.455:662.292,50
45.060.091.975,60
4.066.450.229,50
34.271.985.114,90

PASSIVO

Capital (' Reservas

uepõsnoe
3.448.500.000,00
51.105.757.939,10
7.901.103.126,80

44.215.227.22.8.20
5,918.965,164,20

34.271,985.114,90

CONSEIJfO I,lE !\DJ\1lNISTRAÇAO

PRESIDENTE

. '[ICE·PRESIDENTES
Pau'o Auler

Milton Vieira Pinto
Inar Dias de P'igueredo
.jGsé· Wanderley Pires

DIRETORIA EXECUTIVA
DIRETOR·PRESIDENTE
DIRETOR SUPERINTENDENTE
DIRETORES

Ec'.uardo dE' Magalhães Pinlo
Marcos de Magalhães Pinto

:;-ra:Jcisco Farias
José Luiz de Magalhães Lins

AntOnio de Pádua Ro ...ha Diniz
r crnando de Magalhães PI:lto

CONTADOR GER.\I.

José Carvalho Monteiro

Téc, Cont. n. 164 - CRCMG.

VENDE-SE

o RAPAZ OlHA.DOR
- voce está vendo êsse

rapaz ai? Pais não há de ver

que não me, tira 0<; ouros ce

r-ima! Eu, uma munier vc

lha, com filha móça e �':J

a me olhar cinicamente, tu­

s.ístentemento, na rua, [h)

elevador, no cíue.aa, onde
esuver. Ah! mas eu eSTG!l

e-sperando só que ête 11\(­

.Hga uma piada, pra desan­
car-Ihe a' língua.
O rapaz apontnôo devt.r

ler seus vinte anos, nem bo

nito, meio gordo, de urna

-arne molenga, o cabelo OI"

i-ro e despenteado escor-e

cando nu pela branca. cnru

uns olhos um tantínho doi

«os, um tnnttnho crnleos.
Olhou-as sem grande ins;�;·

rêncía e entrou no prtrneirc
ootequím

- V'u, viu! É I'I'lshn, não
·.11e larga (,s olhos, mesn,u

de l(mlJe fiou a !U2 marCA r

Os dias se paSloRntm lln
lu". flS homens cJntinuarRI'l
a levantar eedo pR Ta o 1m

L.nlho. as !!llllher"'::: a cuid:'.l
C;_os serviços dOmésticos, os

cfH:horros a j1rbcllrAr os

p("lsleS' e os rnpll1.es vadios "

pnlrar nos hares.
Enl um sábado, quando o

olhos e os labias. !)aSsando
de caber-e erguida

1!:!e bolou os olhos um

tantínho doidos, um tant:·
nho ctntccs para ctmn do
casal f lá se foi bambl'anítn

Dor-a Aurora, mal ('I viu

pelas costas, chamou a nlt'I;·
cão do marido, contende
lhe as afrontas sofridos, o

desrespetto â SUB idade, tu

do.
O marido não rêe eomen,

tartes. I'1BS guardou n quei·
"'1, mudo e concentrado.
No dia seguinte foi apn­

nhar o leite e, 'snf\o1r-nro,
ptsoando e bocejalldo, n dC'­

sejar n sono intnrrornpidll,
quase esbarra 'mm \'1IH.O

enCOS1::(:o na banca de jQ'r,
na» .• ve-rteu os olhos (' dí''''

-obríu (. rapaz da véspr-rn.
(' Hlf;:H'l') a er,g�a('adirillo.
)lhadOi" de mulher. COlllpô�
�{' todo (' do pe:.o. suH
r!1m palavras agre1.ji':ns, dns
hmços ::alturam re,;s!os (l.

meaçn(lores. com (' cláss!cu
ll."I'bo· - "Da prr.ximn. v(>z

E'U !, ,'.1 ,to!"'
t) ':.T)f,Z a princil)io nii,)

S�ll)i:1 '.10 que se tratava. n·

111:11101' 9.bobalharif"l aquê-ifo
(" ,r.ul �l1rA"il1 na esquina. n.E�o �I gesticular furioso.

D .. \,rrol:l:t de cabelos sa íJep lis, compreendl'ndo, foi
ranintados dI> branco, parI... St< )cm])rnndo da m.JI!'lt::r ()tlf
amalronado, andt1va ntiudi· Sl'l11!)lC passava de bT:H:O
nho, custando a acompanhaI com �!f> e soltou III:W gO";·

as passadas mal.:; ou !Tlen('s to�a gar;os]hada. parano'l
vigore,as do marido. no "r ("I último ge<;l(\ do "'1:"-

Japão Almeja...
{"Oftt. da C•• JIá�. ra Ol< judo!.a dE' peom 1�""1 OI'

�"" ti.. tlldo I'Q.O pari" dõ pr. Inrl'r1or a 80 q\lllo... a ('III'IU

1fruroa ri,. mtlbor1a d,.� ..a mo";' ria Sl'm Uml1e paru l'Oot ..O(l'" .

li,lnd,. df', l\lta. res ée qualqtoer pE'�t> .

.\ p..rtlr .II' ..nlio. o I,.. lnn. O Japão obj .. liu ,·"oqul" .. r

mento ('!ta.lo pat;�o\l " '''' .. ,,'. 'lnNlalha .. d.. nU", .. o. lôd,,� a,

'·"LoI.. 01,. ""oCorr"IJ;ul....om .. ' QlI"lro calE'gorlas. Os t:andldat'"

u. neve "rll'.tatlD. jllira "ada c-at...orl. já f''''\ln

luJí.',"' dI' �"...... lilll'" dr iNf'GI..l_. lIuh"'I'UII.o."e Ulun

l"I"J"r..·� .1,' judo rl'tlbo. pr". Mf'IllIo. Um Ir,.lna",,,nl,, ln',·"

ltr,·"-�ó nc I�I .. 1 I'm otnr.a .kl&l.·.� 'I.".
d" tlKllftam('ot.. '.rJir OF ""'111" popUIa.(in d.. pr"li�

ram""on�ios ... I ....tI 'u (' In de JUdo do JIIptio. ....

'H�tl' eflUa. 4D ,.,10. IU; , .. 5...,.,101' a .......0. tOdo�

I'tO\'afil 01""" " jlUlOl. p..t.oo ldo'"'' li, .'."".• ,,(� de·

lu l'otflPrt� d judo III,ril' pMlt3ndo II"....ptt.�If" n"M.

dhiJIJ:r.r. NU qUoat,o I'8I""c"rta ""' ('8"'''''''1 MpeIIl-,.Ifw,. 1'''1'''-

I,a Olhoplllda 011' 'J'GkJo rfl.l.do QII,. �1I�hUlll Imb"",11I1

;, dl�i�ií,� M' .--,,,,, ,",,,a. ar r:.<a ..ha. • II... · l"n.IilIli�II'",

1j1l:r.l �I' Inrj.korn.... IIICAdat'" iluh1mo no nã.ero de- ponIO,·
dr peso h,r.. ,lor. lO9 "u,..... elle "ooall •• J.4ct ... IIlimllil'

1'atrr:nr1a .1"" IA.... "'WM pi· 11$ dI' TnLy..

,Os preços da Grutinha �ão a lfIelhor
surprêsa deste Natal

E só por )IOj(1.
Pnrn limita jo!N.tf' o No.t!l1 se premmcta difícil. O dínhei­

ro rlw(,IIH'(Ido (1(' valnr {' a.. mercadori.as crescendo de pré·
1'0, Dia a din os IH'C'Ç05 sobC"m. Pia fi dia as dificuldades au·

t'ollludo. Ih':IUO� ontem lima real supresa. Un'� ngra·
tl:h·,,1. l':j,roj,tr:ltno,.; 11111 pNI1U'nO oásis nêsse 1rir:lo pano·
I,Hl"'� tl\' /lrf't:o.'::: ('Il'vadl�i;/ml).':;, Foi na popular Grutinha, Pre
ços quC' (",follslltnll'QO l.lar,) ti"lcto.� :-- como sc;ontecell êonos·
('(_) - llmfl f�Cli>lo,;:\ (. \:1110<:11 surpresa.

A (.j1111·I(ll,:'I l'�!(' sorIlJ1.__slrn:l.. A Grutlnha estú mesmo

cO(\PN:I!\.lr,. r, ,/I( oi lt,tf>tê:;s('s do povo A Gruti:1h,. está
t!lr':::lIlo vc'o.l.l.'ndp hrimto!

'

SEPULTAMENTO
I �;:- E: \'al Fenilll sofreu

!r4!t1l:.< ,ta 5tl. véTtehra e

lllysSt"s' VM'aRi Casl-lU's. ,compressão da meduia es­

Uir. ,h, )"uh, do Uons !Jinhal, no dia 15 do corren·

Conversavam. sei lã o lho, l'tl;:)ra espallb.do. Cluhe dI' Orl('�,
que conversavam, talvez se· - Oi��i., "seu". \'�mos ali

bre a ct,restia da vida ou a no b<lr ':JUE" eu lhe nago ';'11 Vitima de gr:l\'(, af'id(>nte
ü!tima Q<I de cl:-,ema. O [.1- 1 I:l;C'.unr,'o tlenif)tte. rl':1.nim'l! de automóvel faleCeU,
:'1 é qaf' vinham e, quand) E .,j/ sua mulh"" que i'-:': qi:l. 25 do correnlP. o Sr, For·
::leram Ci0 cara com o raOJ··; cla no temno .:ir.ql.l \'ul . Feni"i, pr6sP<'r0 romPI'

(11hador dona Aurora ave" 1-ja Lns :� ou 20. '1. lCS PU '1. l'iant ... {' mui hf'J)((llislQ cio
1��eli'f1l1 primeiro, acinzen· olharei:::8 fato. Cl1hul c!;'.d;J, (::1 1'0...;:'(\ sot"ieclnc!('.
tando d"oois, apertou r,." �Ielena G. li<' Almrid I

um AERO WILLYS 2.600 /

te, (jlumdo capotou o carro

e/ll que viaj;\va de Lauro
MullCl" para Guatá, em com·

panhi� do sr. Élio Pizzolat·
ti,
O veiculo era um Wolks·

vagen de propriedade do sr.

tlio Pizzolatti e o próprio
acidentado é quem o vinha

dirigindo.
O Sr. Erval passou por

hospit.ais desta cidade, de

Crit'iuma e de Pôrto Alegre,
Todos os I pcursos médicos

!OI"HL, por�\ry. em vôo

(l passamento se deu qQan
do, j{ dt's',mganndo, o cn{er·
P.l(\ , .. I:,va �endo conduzido
dt! POrto A!egre para esta

cidade.
A notícia chocou profun·

damente a todos os oTlea·
n('nses, pois o Sr. Erval Fe·
nilli se'"!1pre foi o alegre e

feliz amigo de todos.
A Sra, Eda Sampuio Fe·

ni11i, aflora viúva, estli incon
sol1'.'e! com a pereia de tão

!,f�lncle e querida parle de
,.,\la vk!n. E (�m duas tenras

cri3turinhas, Ângelo Rodol·
fo () Maria Ângela, para a·

O1:1r, crillr e educar.
A mile e os irmãos do fi·

nndo sentiram. também, a·

���:���t��rnod:u;::dad�n!�: ..
qUf'CfveI
O ('.:):-'''10 funebre teve lu·

:::<r uia 2ti, às 17 horas; grano
dI' !Tlllltidão de pessoas a·

(''1mpanharam o,:; restos
morl r.i� â últim'l morada.

Na ia;reja mr.tl:Z houve
mlss::r. de COTP'" presente. A

!J:'I. �a musical "Estri'!la do
Oriente", acompanhou o cor·

t,�Jo, executando músicas
[ún�b ps,

O Lions Club'.! de OrleiiRs,
!.lo QlH!.1 (I finad'l era filiado,
esteve presente a todas as

'3ses (lt.lO últlrncs aconteci·

mtntes ci'"!. vicl� êo CL. Erval

Fenilli, desde o trágico aci·
(!I'f t... Na jan"'l' de sua

sede social, foi exposto o

f'sL'Ulclarte do Clube, com

Larja preta, simbolo da dor
•. ua �:nuêade Ql!P. tanto fere
o cor�:U't-o de todos os de­
muiti lT!Plnbros dessa sacie·

do:!e, SObre o E'squife, foi
.le�ly,'�i,1a a bnndeira da
mesma Lama 'lerradeiro a·

bro.ço ;'qnele (�ue lhes foi
ruo caril P cordi:,: amigo,
,':ranCe número de Com·

fnnlh,r>iros Leõeo;; de todos
<"'S :'.cons Clubes .deste sul

dl' F..stado, estive presente
:lO sepultamento do CL. Er·
v!Ü. consolidarizando-se nos

mesmos sen',imentos de pe.
1.a. dos seus entes mais que·
riõrlll
No cemité"io. o CL. Megá·

vio C. Mussi fez um como·

vente di!'curso de despeltda,
!'lã" s6 em nome dos asso·
• I:utOS do Clube local. mas,
Imnb(.m oW'I1 nome de todos

.gs JPetnbros dI) Lions Clu·
be 1ntermH:ional

..

DE

1·MAQUINA
LAVAR ROUPA

BENDIX

MILHÕES PARA .VOCÊ NO

SORTE
) MAIOR SORTEIO

JÁ REALIZADO EM
flORlANOPOuQ

•

RADIOFONE
PHILlPS

_E ALTA FIDI:õL1DADE

1 REFRIGERADOR

BRASTEMP
DE LUXO

FOGÃO A GAZ

BRASTEMP

DE LUXO

10 MÁQUINAS
DE COSTURA

SINGER

..�Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



.Industrias Pioneiras de Santa Catarina
.A Imprensa foi Recepcionada nó 5, D. N.
A Ouermesse Borboletas em Festa, , ,

tlganaN: Aria MarlI! do veu.

FORAM
e DiretorE's, dos 'orK,;oll d .. Irn. Siha, 1.""rd('5 Maria e 1."cI,·

pro,"ovldo5: II. Capltio de :'0'

�;::I, e;::�: E' �:�::lon:�So� ::III.KR�::;;�O�la;:; �a�� �:. vete. o Capltio_TPnen�: � .. _

pelo Comandante do S- DlRtrl. be P"inclrno rol ch.. rt"d. :>.... ::II�en�:::, G,!on;:'�N�.• p�:::
�.I:·v::lv��"'!::�t:��'��:Dlt�; :0 d·aca�'�::::r��,to;;: G::r�:�;� Sablno." primeiro aervindr

N. opOrtunidade a ComVJMÂ, �.'f','.'�h"", ff�:sa,'"m ��o�:�a�ent' :: :.O·�I::�I�II.\�:V:I.O aegundr

do. Festejos da Semana dI' � " u

Marinha. chdlada pelo Cau Barbai"; nOH chUrrasCo" E' ga­

dI' COrTE't. ArDido "edernel. 11'1011, runduoo" a Rlm)tllense
ras, com o" membro", teeen. ;\ Supel'Vi!Jora da reato, roi

ka: J'aulo Sabino Herald,> .Sra Ida ShTjOne, .dlrelora $0_

Valle, nuram. entrega d, t:iai da H ...·.C.c:.; n...... tuou,a.

p'ot',ama cta Semana da Mui· ria: a Sra Adl'Ua Amlm; a Sr,

•••• que ,"úclarã no p,óll1m. Conl'éio;ãn Gane,!"r funCionou

••ba.do, em dll"eraa5 ba"IIQuinhu. F�
: '�'eito e�tas dedlcadu damu d;

BANDEIRA

I
d. ra'-laCinemasccpe

-

�arla R.r·olomeu I' Sônia d vetm .. lhu .. vela d«ol",!da, .r. "atrone...,. da 1- .'O!sta

I�elo Li�bO". O� Jo.·en., RI. "ores de Nallll, O" nlal� pro· Confraternlução daa Debubot· ás 8 hora�
"cardo (:!!Ih·tti, MOlldr H�q_ CUradOa. Em C"rltn.a, oa' te. Calarlnel1.es, amanhã rI'

. Jayne Mansfleld

I
veuutU .'!lho, Ricardo José d, Lojaa Americanas, ,'1 uma eI. cepdnoada� com um COQ"II. Mammie Van Doren
a_a e HamlUoOl Carriço d, po"lção fom 011 referldue m,,· Qner.r-nda, pua a Cnlmô<lil

Ollv",jra: na hlltraqulnha.1:o UVOll, $endo os maia p''''''''r.d.,o de Eultell"a :-e 'Diploma',

INTIMIDA���I�ONFIDEN..

-E-xp-r-es-so-CRE S C I'UMA!�!NJ�':::::=t=TAC=:=A!o=I'AA�==ie=-d-=a=d=e==A==n==OD==im==a�
ENDERÉÇO TELEGRAflCO CRESCIUMENSE

Serviços de cargas e encomendas entre São Paulo - Sanll1 Catarina e Porto Alegre

EYA MARIA LISBOA - Prln·

ca-<a'daOil Debutantes de Sanlr

Calarlna. e8colhldOil no "Pall.

dali OrqUídeaS" que aConleceU

no Dou� de AIfÔllto. Pr'»lmr

dia 31, no "Reveillon' d.o Club,

"i" de Junho" de Lages, ger'

!Ilpresentada orlejalmen'e na-.

quela el'gante aoeledade

REPRESENTANTES

NA NOITF.

d", 8e�unda h1rll,

'.; ';ossá 80ejedade pelo IIlIce"i..

'li lançado, "'duranti a� Ir':. nol

b.das que aCon,ecorram III II'

l·ra.,� Pereira Oll\·e\ra, çujlt
...oda fi pr�;-Campanha df"

C�om\late ali C,ln.c·.r., .',,1 U'tr

l:e$1.o nollre em f8\·".' do ete­

mento r ..nllnlnfl do "oa�" es­

tado,.

a Quermesse "1I0'bole1as em

F.ata'" prom'!çiio da U'"<I,

F",mlnl�a de Combate Im C"II

eee. FOI:ON f IIrtifíclos, mllr:
caram o eacerramenl.o qa r.. s.,

ta popUlar. A tenda na I, ,.,.

patroclnadl.pela I- [)lIma, do_

na Edith (;ama kam:os, qUP fI)

r",presenlada JI .. la Sra. AttlÍI

Pederneltu Corri'''; II n'" 2

fO' dirigida pt'la 8ra lna Ta·

".r... Moelmann, aUxiliada pI'

lal Sn5: Dldi p.,bolo, Dln

Ta,'ar�. WII"liV� :Mu��i, F.liZll
F.ustln.... I1l1<1n M ..t-Im:m.·

Ribeiro: a nO 3 elllt"·.. f(lm li.

aearras: lI.,dy S. 'l'hi��"

Maria b .. b .. 1 Carn;·lr" 11,

Nohrega .. L"n,IlI Abr�u:

n04,cun, li Srtn ZlIdIlC"ul,,'

Prt'sldfnle du nuhe d'" ,:I".

rop'imIHl"s. II"e r"i Kuxlll"à�

p(lr �ra......oc1ad:os d. n,I'"",;

entidade:" ".,-, ..ntrf:I!:"" •

""om3<1",o.''', ,lirigido p�l,

8rll lIel",,3 .'''''Rrl. amtll".d:

p&r S"," ,Ia muma sicl�d,,"<··

no s..... i�fI d .. bar. p�rllrIH'"

ram a" �n�: "In. inda (:3nl"

::�pn:i:" ""����;,n�I���� �'r"arl:;�
.'relCu, Id" }'�rrflrH, Tern.l·

nh. l·r�dal .• Otilia Flalho� "�to

ra Lt'moll, l.anda RamO' A'�I'

I" T",t�l<' B, Mala; "d.. Tur

mo Radar. os jovens elllud,n

DIA 'I'ItEZE

p'úd,!,,, no QUer':ntia

notei, ler ..mol umll mo,·lmen.

lada e l"eJ.:ltnte resta, cUJr
renda "erl; tom beneficio d •.

NutJIl dliM fIIhoM dos gr.rjco'
<I",. ,r.,M jllrmdH da cidade: II

t;ale1u. Iliárlo. da Tarde
li r.�tõlfio, Uma atrll<:iio e.ti

�e",tll I,/"U\·-jd;ind"du. Mal.' Umr

1)<"11")<:;;" "l'�h C.. lunll q"
t.em ""n'" l'õ,l,rone""e, mlnh,

",.pu"a " .. "u Irlleep,a R"rlolÕ.

meu, A. nll""" poliu;; .. ,
Ifre"

ndq"lrllllA no li)<rrl.i,rlo ;;0

Q"H�nrIB, .,om o Sr, W ..üer,

C1RClII.Ol1

"elo BnJndirio d..

nU "nmlnlro, " "a6al (Ir. Ih·

nilo (Jane) S.hmjdl: qUe ai

0I0<;OU no lIotel

MOTIVOS

dt' �"Inl, put< ctonlru� d,

m("M estão �endo "o"reo'cl""II'

das (om !õltiroplllsj, fnhrltwd,

?II t'Hndiçlla Tupy f \"f",Ihl,

n ..�ta C.1pl",l, lIor Ger... ,,'"

Slein. Desenholl em rnro,a d.

fOlhaR .'erde!, com bollnhl<

te.: ,"era Uelrlna GonMg�

Augela Marta Mao·h.do, Ih'''\'

n. d.. )hl" UIlIo;,a, .Janf'l.

dll8trlaa PioneiraS de Santt>

Cata.t'itp, enviou Je�.,ediente
para as Prefeitura. doa Mu

nl.::lplo" Cata,lnens"s .oilcilan.

da Um levantamenlo das ln·

dualriaa J'lonelrall de Santa

Catarina de todo. oS Ifen"ro�

PedlmOl aOs I'refeito.! de tOd"

011 Munldp1oH. qUe tolaboren

.,Om a "'ederao;ão das Indus_

Irb' t cum eata COI"nll " fi'"
de qlle pOIIllamOI fazer jlliliçr
nll n-ferida promo�ão.. lIõest:

Capital. leri. prOVllmlldu .!Ir

b"nqueh, co",\ ent�elf. dI' DI·

plomu e Medalhu lIonra an

Mérito, aOI Diretores das au

ser.o promo,·idas. Podem""

adiantar, qUe lã lemO� eu

noa.a lI.ta: Industria e Fá·

btlca Rena�'" (Fiação) dr

Cidade de Bru$quto; Metai"rll"l,

ra Fundição Tu!py, d... Jola.�

vjlle: Fábrica de Hendaa

Bordado!! Carlall Hoepcke, d

.'Iorianópol-js; Ga1tu Herlne
outrM elll;;,de Blume"au;

lIendo anotadas ...

�:STOU

recebeodo almpãtico apÔio d,

C0.l,ércio loca', na minha pro­

moçãn de Natal, doa filhu'
Krirlcol doa três jornala dr

cldadt. O Re��u.ante do I.T.

ta T.C" por 'ntennHlo II., Sr
-

Zomer. viol
�

81�roiéer duzentõ,
salgadinho., A loja A Caplb:t
que' hoJ .. , reabrlrã COm Sll3:

modern.. In.tala�t'II, também.
"�I C"olaboTa"

F.1,EI'fO:

J'retl'ldent. do TribUnal Eleito.
ral. o Deaembarcador Adi.

Rernardel; Vlce-Pruldente

Ue.embargador .'errelra 8aa.

10J; Corregedor Geral da Jua.

tiça o lJe"t'mbargarlor Vlctol

Lima. lIoJe, de acórrlo C"om

rOdírlo; deverão 14I"t!IO elel.

to.: "ruldente do Tribunal a,

JHMtiça, fI Desemharll"adOr I ...

Guilhon }'<::relrll de Mello, <Ir

'·il·e-I· ...sldêncll o [)eat'mbar_

O AH(;EHISrO

Metropolitano _ Dom Joaquf,r
I}ominKllu de Oli.eira. \."j
rf'cII!ht'rj; Inumeru Jellcltll(õl'S
p.. lo se" "nlver"árlo, aR Quai
",to M�8..cloo

Cnmh<lrií

A "SOIRtE"
dH� Marl.trandas do C.C.S,

l° � A AID entregoU HO Bar

co do BraSil S.A. US$ ..

2&,000,0011.00 que transfor,ma­
d08 em cruzeiro. COnatltuirào

Fundo de Deeenvolvtmento In .

<I"�tri!ll:
2° _ 08 .ecurlos dêete Funde

leriou aplicados em projetos ti.

flnun�iamenta à peqllena
m�diR empr';sa lfaturament.

até Cr$ 100 milhões lHenRais,�
SO _ Poderao �er' objeto 'd

fil ..n"lsm,·nto en\ojlrE!l!ndimen.
tos ligadaS ii prOdUtiio de ben

de produçüo. beoa, de consum­

intermedi1irlo a l ... ns de cnn·

Sumo felial lllliment.sçii". vea

No intuito de servir à c"'1�'

·lnolUStrinl. a Federaç;;o Com"·

nlea :

I" _ QUe está em cO_,ndiçõer

CINEMAS

Cartazes do Dia
- CFNTRO .-

ás 3 8 horas

Charlton Heston

Sophia Lüren

EL CID

Super 'recmrarne-trecnrco->"

lar.
- Censura até._5 anos .-

ritz
ás 5 e 8 horas

Yvette Mimleux

Marcel Daltc

O TESTAMENTO 00 DR.

CORDELIER

- Censura: até 18 anos -

>,ox,
Fone; 3435

FECHADO PARA REFOR­
MAS E INSTALAÇAO DO

CINEMASCOPE

RAIPO(l{

'orla

ás 8 horas
Tem Tryon

os ESCORPrOES DO
CRIME

- censura: até 18 anos -

imoério
ás 8 horas

James Cagney
Pamela Tlrfln

CUPIDO NAO TEM

dar,telefone83610e2461,

UJU.JKUIAlJ-U,k;Nl'tSTA

Ex-Dent.iata do Seuuuuno ceimnenc Pio XIl de S. Paulo

Tratament.o Indo.ar pela Alta Rotação - Prõtese

UU1iA&lO: Das 8,30 às 11,30 e das 14 às 18 horas

a-s es e 6" FEIRAS ATÉ AS 20,30.:

n\)/\ NUNES MACHADO, 7 ESQ. JOAO PINTO

r:1.1N1CA DIURNJ\ E NOTURNA

s .. rá rellUuda nO CIo'he nol.'
d. AJI,,"to, próXima �e1la feir:

nEVER"

chell:ar a eata Capital _ o CT

"Uf'rt1óga', que vlrã para par.

IICjpu do. (e"tejos da S�mn_
nll da Marinha nesta Capital

.4.5 DAMAS

b) EIP Brulllue _ Nas Agên

clu do Servito Espl'<'ial d

lllie!nounen\o nM IndúBtrla

tSETI) _ Escola do Senai _ I

rI/H ::;110 PaulO, nO 1147,

i':' En. Hern.l d'Oe"te _ nu

Agêncill da BanCo de .Des,.m
volvlmentc do Lstadc de S,'u

ta Catariaa SoA,
li L1U """'uriiu - nu Alienei!

SALOMÃO-ÃNÔ'RE' DE CASTRO
Convite para Missa de 7. Dia

PAULO BRANDEBURGO DE OLIVF�JRA. MARTA DA
GLVltrA DE CASTRO BRANDEBURGO DE OLIVEIRA E

FILHOS; NEWTON RAMOS, LÉA DE CASTRO RAMOS E

FILHOS, convidem seus parentes e pessoas de suas rela.
cões para assíetírem a missa de 7" dia que mandarão ceie.
brar dia 6, sexta-feira, às 7,30 horas, na Catedral Metropo.
ltana, pela alma de seu Inesquecível sogro, pai e avô.

A todos que comparecerem a este ato de fé cristã ano

eecíparn agradocimentc.s.

LLOYD BRASILEIRO P. N.

Instituto de aposentadoria e

Pensões dos Industriários
Delegacia em Santa Catarina

EDITAl,
Concurso para DATILOORAFO (c 533 - C 576) da

Previdência Social e Serviço Público Federal.

Faço público, para conhecimento dos interessados,

que 11 Prova de Datilografia no concurso acima referido

será realizada no dia 8 de dezembro-de .1963 no IAPETe

(El'ifício IPASE 3" andar - Praça Pereira Oliveira) obe-
.

decendo O seguinte horãrío:

INSCRIÇÃO de 1 a 64 as 8,00 horas

66 a 130 às 8,30 horas

131 a 215 às 9,00 horas

218 a 335 às 9,30 horas

337 a 485 às 10,00 horas

O candidato inscrito no C 533 - PS e, a� �esmo te�.
po, no C 576 - SPF deve procurar seu noràrío pelo nu­

mero de inscrição do C 533 - PS.

O candidato inscrito em apenas um concurso deve

procurar seu horário pelo numero de sua inscrição.
Os candidatos deverão comparecer ao local de pro_va

com a anteoedencía de 30 minutos e somente podemo

prestàr prova mediante apresentação do CARTAO DE

IN�n���!?' a prova não será permitida" .sob qualquer

pretexto, a entrada de candidatos retardatanos.

Florianópolis, 02 de dezembro de 1963
,

Altair da Silva Cascaes Sobnnho

Substituto Automático do Delegado
6.13..fi:'� -=::.::: ,

3 v,

AVISO

Eu, abaixo as.Jnado, Delegado da Diretoria do LoYd

Braatlefrc P. M .• comunico às autoridades, ao cornércío e

"O úbüco em geral que a Agencia da Autarquia nesta Ca­

pital encerrou as suas atividades em 29 do corrente, tendo
em vista que foi transferida para a Companhia Nacional de

Navegação Costeira A. F., a exploração exclusiva do oomêr­

cio marttãmo de cabotagem pelo Govêrno FederaL

Aproveitando a oportunidade a Diretoria agradece ao

Sr. Jobel Sampaio Cardoso o inestimável na míssêo de

n03SO Agente que tão bem se houve.

Florianópolis, 29 de novembro de 1963

Fernando Alves de AraUjo
Delegado da Diretoria

, .

PAPAI NOEL anuncia as vantajosas ofertas do
,

Nalal "63 da, lOJft ClAU
No plano de NATAL 63 DA CLAU você compra os melhores

artigos, faz economia e ainda pode ganha!' estes valiosos
prêmios

Uma máquina de costura Macstar
Um fogão Alfa de Luxo
Uma valiosa vitrola Eletrônica
Um liquidificador Citilux
Um belíssimo jôgo de Panela PaDex

E TUDO ISSO VAI CORRER PELA LOTERIA
ESTADUAL NA EXTRAÇÃO DO DIA 3 DE JANEIRO

E lem mais:
S!"JA QUAL FOR A IMPORTANCIA DE suA COMPRA,
VOC� GANHA OS CUPÕES PARA CONCORRER A ESTES

PRÊMIOS DE GRANDE VALôR DO

..

NATAL SESSENTa E TRES CLAU"
MAS NÃO DEIXE PARA DEPOIS, VA' AGORA MESMO

PORQUE AS OFERTAS SÃO MELHORES NO

Natal Sessenta e Jrês CLAU
Defronte aos Correios, no ESTREITO

'Iiais: - São f!auJo Ru,; .João Teodoro, fi7fJ - ClIl'ítiba A", Iguaçú 2117 - fone 1.2171 - Pôr!o Alegre Rua 7 de Setembro, 691 _ fone 7818 _ F'lorianópolis Rua Padre Roma, 51,�J1�. 2�OI - Tllh;)I�ãu R'm Lauro Muller, 50 � lune} 17!) -"ArJ.an�u{o Pra_ç" Herci!io �uzJt632 - fone 23 - LagulJa Rua Gudavo Ritharrl 514 _ fon,e 131 _ Joinville R"a AbrioD.l'Iall�;:O.7
- fone 71.5,

. >",1' .i-'�'Y' ',i;
"

��ltlll';l�j�,;�!!�l:ARA M�D��ÇAS ';.. '

.,;...iri>i.P\",•. ,,;§o_.,-,"_' "_;HJ�,ifá��,-� .�� ';',d"" '!\�" � ."�.�,.. j!,,.=,� , . ..,_''''''_........._"'*' .............Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



-DLPAR1:AME,N,TO CEN'lRAL Df, COMERAS
EDilAL DE,CONCORRENCIA PUBLICA,N. 63/025
anteiraa, unidade - uma. 11. de escrever, com quatro de comprimento, unidade ros. nas dimensões de 1,1:) 1.10 x 1,00 x 042 mais ou

quantidade - 6. ARARANGUA - CIDADE 84 _ Cavaletes. para ena- gavetas, nas dimensões de - um, quantidade - 6. x 1.50 x 040 mais ou

28 - Escrivaninha. coro 57 _ Carteiras duplas. pas, unidade _ unidade 0.95 x 0.70 x 0.50 mais ou 142 - ccíetores. de lixo, nos, unidade - um, quan-

duas gaveta-s, frente e la- centrais, com ranhur-a pu- _ um. quantidade _ 10 menos, unidade _ um" unidade - um quantida- tidade - 9.
dos fechados, I fechadura ra canetas, sem tinteiro. 85 _ Escrivaninha, com quantidade _. L de - 6. 1:,,1. 172 - Cavaletes para ma

tipo vale. nas dimensões unidade - uma, quantida cinco gavetas, frente e la- 113 _ Caixa, !l!8-ra papéis TAlO' - CIDADE pas. unidade - um, quan_
de 1,35 x 080 ruais ou me de - 36. dos reehadcs, fechadura de expediente. unidade -,- 143 - Carteiras duplas, tídade - 8.

nos. urndade - uma, quan- tipo vale. nas dimensões uma. quantidade _ 1. cenjraís, com ranhura pa 173 - Escrivaninha, com

tldada _ 2. 58 - carteiras duplas. tra- de 1.35 x 0,80 mais ou me_ 114 _ Mesa, dUJ.11a, nas di ra canetas, sem tinteiro, cinco gaveras- fren-e e la-

I - OBJETO, DA CONÇOR 29 - Cadeira stmotes. re- zciras, únídade - urna, nos, unidade _ uma. quan mensêes de 1,50 f< 0.70 -c unidade - uma, quantida dos fechados, rechadui-a

RENC!A forçada. com assenjo ana- quantidade _ 6. rtdade-, 1. , 0.80 mais ou menos, UDi- de - 54. ..�I' tipo Yale. nas otmensôes
lÔ1:nJco, unidade _ 59 - Carteiras duplas di- 86 _

.

Cadeira grretóríe, dade _ uma, quantidade 144 - Carteiras duplas. de 1,35 x 1.00 mais ou me

BLUMENAU - CIDADE quantidade _ 2. enterras, unidade c., uma, com assento anatõmico. u- '_ 3. traseiras, unidade - uma, nos, unidade - uma. quan
30 - Quadro negros, nas quantidade - 6. nldaríe _ uma. -I quanti_ 115 _ Estante. com quatro quantidade - 9. tidade - 1.

1 - Carteiras centrais, du- dimensões de 3.00 x 1.00. 60 - Escrivaninha. com . dade _ 1. prateleiras, fundo 'fecha_ 145 _. Car-eiras. duplas, 174 - Cadeira gir·atória.
pias. com ranhura pala unidade - um, quantidade du,as gavetas. frente e la_ 87 _ Armário, com portas do, nas dimensões de 1.10 dianteiras, unidade - assento anatômico, unida-

caneres- sem t.ntcír.r. uni- - 2. dcs fechados, fechadura corrediças, vidros claros, x 1,00 x 0-42 mais ou me- urna- quantidade - 9, de - uma, quantidade -

uade - Ur.l;,a quanridarte 31 - Coletor para papr\s tipo Yale, nas dimensões fechadura tipo Yale. nas nos, unidade _ uma. quan 146 - Escrivaninha, com 1.
_ 108. usados. unidade _ u.n- de 1·35 x 0.80 mais ou me- lIimensões. de 1.50 x 1,50 x tidade _ 4. duas gavet-as. frente e la- 175 - Armário, com por_ 204.,.... Carteiras duplas,
2 - Carteiras duplas [I'tl_ quantidade _ 2. nos. unidade - uma, quan 0.40 mais ou menos, uni- 116 _ Quadro, para avisos dos fechados. fechadura tas corrediças- vidros ela- centrais. com ranhura pa-
ze.ras. unidade - uma 32 - Apagadores. de fel_ tidade - 2. dade _ um. quanttdade v-. unidade _ um. quanfída- rtipO Yale nas dimensões rcs. nas dlmem,ões de l·bO r-a canetas . sem tinteiro.
quanr dade - 18. tro, para quadro negro. 61 - Cadeira Simples.' tiS- 1. de _ 1. de 1,35 x 0,80 mais ou me; x 1,50 x 0·40 mais ou me- unidade _ uma,' quantida
3 - Carteiras clu:�Jlas dlan- unidade - um. quantlda- sento enetômíco. unidade 88 _ Grupo, eseoradc. em 117 _ Porta Chapéus, com nos. unidade - uma. quan nos. unidade - um, quan de - 51.
teir3S. unidade - um" de·1. - uma. quanndads - 2. plástico, com mesa de cen espêlho e cabides. unidade tidade - 3. rídade - 2.

.

_

205 __;_ Carteiras duplas.stra
quantidade - 18. 33 - Armário. com portas 62 - QuadIlo negro, nas tro, redonda. _I unidade _ um. quantidade _ 1. 147 - Cadeira simples,:,e 176 - GruDo. estorado. em

4 - Escrivaninha, corrediças, vidros. creres. dillH'mões de 3.00 x 1,00. _ um. quantidade _ 2. 118 _ Mesa, pintada de a., forçada, assento en- uni- plástico, com mesa .de- cen

duas gavetas, frent-e e ia fechadura tiryO Ynle, nas unidade - um. quantidade 89 _ Armário, triangular, sul. para galpão, com três co. unidade - uma. qua r- troo redonda, unidade -

dos- f'Poebadol:;, fechadura dimensões de 1·10 x l.fiO x
- 2 porta bandeira. unidade metros de comprimento. tidade 3. porta bandeira. unidade -

tipo 'Yate. nas dtmensóes 040 mais ou menos. unida- 63 - Coletor, para papéis - um. quantidade _ 1. unidade _ uma, quantí- 148 - Quadrús negros, um, quautldada - 2.

de 1,35 x 0,80 mais ou me- de - um quantidade _ :,] usados, un\dad.e - um. 90 _ M�a. para máquina rlade _ 3. nas dtmensoe, de a.o. 177 - Armál'Í'o, triangular,
JlOS untcade _ uma. quan- 34 - Cavale+es prra map;;; quan tidada 2. ele escrever, com quatro 119 _ Banco reguadn, pa- 1·00· unidade --'- um, _I porta .bandeira. unidade
ucaoe - 9. unidade - um, cuanucaoe 64 - Açagadores. de feltro gavetas, unidade _ uma. ra galDão, cçm três metros quantidade - 3. um. quantidade 1.

5 - Cadeiras simples, reter 2. para quadrojnegro. unida- quantidade _ 1. de cumprimenno. unidade 149 - Coletor, para pa- 178 - Mesa, para máqui-
gada, asserfllt anatômico. de - um, quantidade - 4 91 - Caixa. 9ol'ta papéis - um, quantidade _ 6. péi,:; usados, unidade - � na de escrever, cOm qua-
unidwJe - uma. quanti_ €RICIUMA - EX-PA-:rRI 64 - Armário, com porta� de eJCJe(llente. unidade _ 120 _ Coletor, doE' lixo, u_ (um). quantidade - 3. (ro gavetas, nas dImensões

dade _ 25 ,
MONIO

-

corrediças. vidros claros. uma, quantidade 1, nidade _ um, quantidade 150 - Apagadores, de fel- .de 0·95 x 0,50 x 0.70, uni
fi _ Quadro negro. nas di- fechadura tÍiPo Y'aie, nas 92 - Mesa dupla. nas di- - 6. troo para qua-dro negro, 'J- dade - wna, quantid-ad;
mensõe� de 3,00 x 1,00. uni- dimensões de 1,10 x 1.50 x mensões de 1,50 x 0,70 x CAXAMBÚ \_ CIDADE nidadt=: - um· quantidade - 2.

dade _ um, quantidade _
35 - Carteira", duplos 0-40 mais ou menos. unida 0,80 mais ou menos, uni- 121 - Carteiras dupJa.�.

- 6. 179 - Caixa. para papé:�
6. centrais, com ranhura pa- de - um· quantidade _ 2 dade - uma. quantidade centraIs. com ra-nhul'a 'pa- 151 � Armário, com portas ae expediente, unidade -

7 _ Coletor. para papéis ra canetas. sem tinteir;). 65 - Cavalet€s. Dara ma- - 3. ra canetas. sem -tinrelro, corrediças, vidros claros· uma, quantidade - 1.

usados. un.afade _ um, 'unidade - uma, quantida- pas. unidade -' �m. quan- 93 - Estante, com quat!'o unidade _ uma, quantida fechadura tipo Vale. nas 180 - Mesa, dupla. nas i!i

quanLidade _ 7. de 54. tidade - '2., j;lrateleiras, fundo f-ech.l doe - 54. dimensões de 1,10 x 1,50 x mensões de 1.50 x 0.80 x

8 _ ApagadOl'es de feltn, SAO JOSE" DO CERRITO do, unidade. DIGO. nas (li 122 - Carteiras dupla". 0·40 mais ou menos, uni- 0.70 mais ou meno�, uni�

para quadro negro, unidade 36 - Carteiras duplas, rra CIDADE mensões de 1.10 x 1,00 x trazeiras· unidade _ uma dade - um· quantid::.de - dade - uma, quantidade
_ um. quantidade _ 12. zeiras· unidade - uma, 66 - Carteir'as duplas, cen 0·42 mais ou menos. uni- quantidade _ 9. 3. - 3.

9 _ Armári::>, com portas quantidade - q. trais, com l'anhura para clade - uma, quantidade 123 - Carteiras dupl'1s, 152 - Ca'l�letes, ::>ara ma 181 - Estante, com quatro

corrediças de 1.10 x 1,50 x
37 - Carteiras duplas, c1i_ canet.as. sem -/ tinteiro. - 4. dianteiras, unidade _ uma pas· unidade - um. quan- prateleiras, fundo fecha ...

0,40 !ll'.ais ou menos. unida- anteirBs, unidade - uma, unidade - uma, quantida quantidade _ 9 tidade - 3. do· nas dimensões de l·iO

de _ um quantidade _ 7 quantidade - 9. de - 18. 94 _ Mesa, pintada de 3:- DONA EMA - CIDADE x 1,00 x 0,42 mais ou me

10 _ Cavaletes para ma 38 - Escrivaninha, com 66 - Carteiras duplas, tra zuJ. para galpão. com três 124 -Escrivaninha, com 153 - Carteiras duplas nos. unidade - uma. qua�
pas, unidad-e _ um. quan- duas gavetas· frente e 1a- zeiras, unidade - uma. metros de \comprimento. duas gavetas. frente e �a- centrais, com ranhura a_ tidade - 4.

tidade _ 6. dos fechadas. fechadura quantidade - 3. unidade _ uma. quantida dos fechados, fechadura ra canetas, sem tinteiro. 182 - Quadro, ,Dara avi-

11 _ Escrivaninha. com tipo Yale, nas dimensões 67 - Carteiras duplas, dl- de _ 3 tipo Yaje, nas dimensões unidade - uma, quantida sos, unidade - t.:m. quaü-

cinco gavetas. frente e
de 1,35 x 0,80 mais ou me� anleiras. unidade - uma 95 - Banco, reguada. pa_ de 1,35 x 0,80 mais ou me_ de - 18. tidade - 1.

lados fechados. fechadura �o.s. unidaó.e - uma, quan quantidade - 3. ra galpão. com três metros nos unidade - uma, quan �;:ze;as��r�����e �u�::�: ;:�ê�Op�r�a��:�u:'n::�'1
��1,3�a�e'1.�;sm::;n�:s�c.:� ��d�d�ad��� simples, refor �:a;- g:����:�n:����� eC�; � �����::�t��e �ni�.a� i��a� �a;�iraS simples, re qU:1�1i�deC;;te�r� dupfas..dI8'.--=- uMm,''"aU,'p''lntitdaadd.ed-' a1�nos. unidade _ uma, quan çada. assento anatÔllJ.icQ. dos fechad,9§. ,fecnadurll- 96 - Coletores. de lixo,!)a forçadas, assento anatô- �

tidade � 1 unidade - uma. qtlanlida_ ti-.!)O Yale. aS' tlimensões ra galpãç, unidade - um mico, unidade -I pma. �:�e�:s��ii:{i�!��,113"�__12 _ Cadei;'a giratóriJL�-.
de - 6.

� ,
.

de 1.35 x 0.80 màis ou me· quantídaue - 6. quantidade - 6. "'" .;) 156:':': '�iV�ã, �bm
::: =::��:��: _���e��m�s���� l�Oa��!t���d�n��:� um(��a '9��P����ras�u���s���n� �:e�õe�ua:;3,�;gr� �� duà.s gavetas, frente'� la-

13 Armário, com p�rta.s unidade � um. quantida- . tlláis, com ranhura pa\'a mais ou menos, _! unida- �;so f;:�:,d��s �:.�����; 185 - Banco, reguada. Poi-

corrediças. vidros clarús. �; = �Oletor, para palpéis fO�'�ada,c:�:��atoSI�����.�� ��:ta� S;:::-a.ti�����;d:��- �.e
- um· quantidade -

de 1.35 x 0.80 mal. ou ê- ��osga��ã��:�:;!�o. �:i:
�������:� �:;OL5�a�e, 1,5�a; usados. unidade _ um, co' unidade - uma· quan- _ 72. 127 _ Coletor. para papeis nos, unidade - uma, qU'm d-ade - um. quantidade .. _

0,40 mais ou menos. unida quantidade - 4. �i:3.�e �a�l'o negro, nas .::ir�, ca.:���aa;e d�la���.a �::��:da��i�ad:.
- um, ;��a� �d�ira sim�les. re_ ia6 _ Coletores, .para lixa,

�.e - um, quantidade ...: � :;0. -;"ar�P�!:����'eg��, f;�i dimensões de 3.00 x
• 1,00, quantidade _ 12. 128 _ Apag�dores, de fel- forçado assento anatomi-

dade _ um, quantidade _ unidade - um, -/ quanti- 99 _ Carteiras duplas. dl- Iro, para. quadro negro. u- co, unidade - Ur..i.a, quan-

14 - Grupo, est.ofado em
6. �:d��o��tor, para papéiS �:!:�ia;�d�n�al��

- uma, ��d�e6.- um, quantida� ;isa� 'Qu!dro ne<"ro. nas
plástICO, COIIl mesa de een·

43 _ Armário, com 'Portas usados. unidade _ um, 100 _ Escrivaninha, com 129 _ Armário. com por- dimensões de 3.00 x 1,01),

�:. �e:::��ade U�ld;.de -

corrediças. vidros claros, quantidade - L duas gavetas. frente e la tas corI'Efpiças., v!çlro�,(cla- �i�.�d'tl ir t� qnW��d�df
15 _ rumaria, tr1angu!ar

fechadura tipo Yale. ,nas 72 - Apagadores, de fe1_ dos fechados, fechadura ti ros fechadura tipO Yale,
porta oandelras, umdade �,��e�:�:so�e����� ul�:�i� �I�a�:r�q���Oq�:��;�a�� f.�5Yt�'.8�a���m�:s::�! �.�� �i�:ris�=ISd:u ��no: ��s �sa����tor�����e p�
���:::l�::�em-;;:-qu��a de

de - um. quantidade -�. -;3 _ Armário com pO!'_
unidade _\ uma, quantida unidade - um, quantlda- um. quantidade - 1.

escrever, com 4 gavetas ndS ;!s,-;m�;:;ele� ��raqur::= tas corrldiças, vidros. �;1�_:. Cadeira,s simples. �:O -=- 3cavaletes, pa-ra ma- ��!d�. c:���o:dePar� pa�:�
dlmensoes de O,!l5 x 0,50 x

tidade _ 3. claros, fechaduras iipo reforçadas, 'IIS'Sento anatô0,70 mais ou menos. um-
45 � Escrivaninha. com Yale. nas dimensões de

dade - UJm.. quantidade -

cinco gavetas frente e la_ 1.1{I x 1,50 x 0,40 mais 'ou
2.

dos fechados. fechadura menos, unidade (- u.n,

17 - Caixa para plllpéis de �1:o1.3!a�e'1.�Oa��la�:��n:.:: i:a�li<6aadvea;cles��ar�\na_
expediente, unidade - uma

nos, unidade uma, quanti- pas, unidade - um. quan-
quantldode - 1.

dade _ 1. tidade _ 1.
18 � Mesa dupla, nas di- 46 _ Cadeira giratória com
rnensões _de 1.50 x 0·70 x a-ssento anatônioo. unida-
0,80 mais .ou menos, uni_ de _ uma. quantidade _ 1.
dade - uma. quantidade 47 _ Armário, com portas

� � 'Estante. com quatro �::�:���;:. u�id�:�e,Cla�:�
prateleiras, fundo fecha- dimensões de 1.50 x 1,50 x

do, fechadura tipo Yclle, 0,40 mais ou menc:s unida­
diniensóes de L10 x 1,00 x {le _ um quanU(!ade _ 1.
0,42 mais ou menos· unida- .

48 _ GrupO. est.ofado. em

:.e - uma, quantidade -

plástico, com mesa de. cen
tro redonda. unidade - um

20 - 'Quadro pa�a avisos. quantidade _ 1.
Unidade - um, quanlida- 49 _ Armário. triangular,
de - 1.

,porta bandeira unidade
21 --..:. Porta chapéus, ClOm um. quantidade _ 1.
espélho e cabides, unidade 50 _ Mesa, para máquina.
- Ulll, quantidade - 1. de escrever, com quatro
22 - Mesas grandes. IPln_ gavetas. nas dJ'men:sões de
tadas de azul, para galpão. O. 95 x 0.70 x 0,50 mais ou
nas dimensôes de 3,00 x menos. unidade _ um,
1,00. unidade - uma. quan quantidade:__ 1.
tldade - 3. 51 _ Caixa para papéiS de
23 - Banco reguada, para expediente. unidade _ u-

galpão, com tr-ês metros de ma, quantid<Jde 1. ,

Comprimento. unidade - 52 _ Quadro, para avisos.
um, quantidade _ 6 ' unidade _ um, quantida_
24 - OoletQl·es. para lixo, de _ 1.
Unidade - um. quantidade 53 _ Porra Chapéus, com
-- 6.

.

espelho e cabide.;;. unidade

JOINVILLE _ CIDADE � �m���::t�l�!:d� I.de
azul, para galDão, com três
de co.mpl·imento. unidade
-3
55 - Banco. reguada, pata
galpão. com três metros ,,{e

comprimentó. unidade -

um, quanrida_ç:le - 6
.

56 - CJletores· de lixo. pa"

O Departarnen tn Centr a í

de Compras. torna públir.o

que rará realizar, no dia

23/12/1.963 à, 10 horas, na

sua sece. à Praça Lauro
Muller. n. 2· CO-"l'CORR:§:N_
elA PUBLICA, nas con-

25 - Carteiras duplas, cen

trais. com ranhura para
canetas, sem tinteiro, uni­
dade - uma, quantidade
-36,
26 - Carteiras duplas. tra
ze.iras. unidade _ uma.

QU1lJltitl..nde _ 6.

2.-7
unidade - um

-O,

--

SÃO JOAQUIM
CIDADE

75 - Cart€iras centl"a·ls.

duplas, com ranhura para
cunetas.• sem tinteiro. uni­

dade - uma, quantidade
180

76 - Carteiras duplas.
trllzeiras, unidade - uma

quantidade - 30

77 - Carteiras duplas: di_
anteiras. unidade - uma,

quantidade - 30.

78 .- Escrivaninha· com­

tluas gavetas, frente e la-­

dos fechados. fechad!lra
tipo' Vale, nas" dimensões
de 1,35 x 0.80 mal,.> ou me­

nos. unidade - uma· quan
tidade - 11.

79 _ Cadeira Simples, re_
forçada. assentO amltômi­
co, unidade - uma· qua;1-

tldade - 24.

80 - Quadro nf!gro, nas

dimensões de 3,00 x 1.00·

unidade - um, _I quanH­
dade ..... 10.

81 - 'Coletor, para pa;péis
usados. unidade .- um,

quantklade � 11.

82 - Apagadores, de fel­
tro, para quadro negro, \1-

nidClde - um· quantidade
- 20.

83 - Armál'io, com portaS
corrediças, vidros claros,
fechadura tiDo Yale, MS

dimen"ões de 1·10 x 1·50 :-:

0.<1.0 lllai.� �u menos, uni_
a.lu..: - um, fjll::Wtidade _

mico, unidade - / uma,
quantidade - 19.
102 - Quadro negro, nas

dimensões de 3,00 x 1,00,
unidade - um. -I quan�i­
dade - 4.
103 - Coletor, para pa;péis
usados. unidade _ um,

quantidade -.5.
104 - Apagadores, de fel_
tro. para quadro negro. u­
nida(le _._ um, quantidade
- 8.
105 - Armário. com portas
corrediças, vidros claros,
'fechadura tipo Vale, nas

dimensões de 1.10 x 1,50 li:
. 0,40, mal.� ou meno!', uni­
. dades - um. quantidade
.,

-

106 - Cavaletes, para ma

pas, unidade - um, quan­
tidade;,._ 4 .•
'107 - Bscrivaninha. com

cinco gavetas, frente e la­
dos fechados. fechadura
tipo Yale, na!>· dimensões
de 1.35 x 1·00 mais ou me

nos, unidade - uma. qua;;:
tidade - L
108 - Cadeira glrattlrl�,
com assento anatômico. _,1-
nida(!e - uma, quantid!l­
de - l'.

109_ - Armário. com por
tas 'corredlças, vidros, chi:
rm· nas dimensões de 1.50
x 1,50 x 0,40. mais riu' mp.­
nos. fechadura tipo Xale,
unidade

_
um quantidade

-1:
.,

110 - Grupo, estofado, em
plástico. com meSa de cen
troo redonda. unidade �
um, quantld'ade _ 2.
111 - Armário, triangular
porta 15andell·a. unldafte _

um, quanti.dade: � 1

11<.: - r"'���h.p�nvnlA(ll,l,:nil

,
l

pas, urüdade - um. quan_
tidade - 3.

, 131 - Escrivaninha. com

ClllCO gavetas, frente e la_
dos, fechados. fechadu,'a

tipo Yale, nas dimeru;õ�s
de 1.35 x 1,00 mais ou me­

nos, unidaôe - uma, quan
tidade - uma (1)
132 - CadeitaS giratqria,
com aSflenrO anatômico, u_
nirlade - uma. -I quanti­
dade - um'81 (1).
133 - Armário, com por_
tas carrediça�. vidros cla­
ros, fechadura tipo Yale,
nas dimensões de 1.50 x

1.50 x 0·40 mais ou menos,
unidade - um, quantida­
de -1.

.

134 - Grupo. estofado, em

plástico. com mesa de cen

troo redonda, unidade. _

um, quantidade - 1.
135 - Armári'O.triangula•.
porta bandeira, unidade
um, quantidade - 1.

-

136 - Mesa, para máqui­
na de escrever. com qU:1.­
tro gavetas. nas dimensÕe..
de 0,95 x 0,50 x 070 mais
ou menos, unidade _ uma

quantidade - 1.
13,7� - Caixa. para,. "papéii>
dé expediente. unidade':...
ulna, quantidade 1.
138 - Quadra, ;para a.vlsos
unidade _ um, quantida_
de -1

..

'

139 - Porta chapéus, com

espêlho e cabides. unida­
de - um, quantidade­
um (1).
140 - Mesa, pintada de a­

zul, 9ara galpâ,(l. unidade,
DIGO, com tr� metros de

comprimento, unidade -

uma· quanJdaae - 3.

'141 _ Banêo )'eguado, pa_
'g,d11110 ("0,)1 u;és Ú1CtrO$'�

quantidade - 1.

160 .
- Apag·adores, de fel­

tro. parA quadro negro, u­

nidade - um, quaniidade
- 2,
161 _ Armário, com por_
tas corrediças, vidros cla­

ros. nas dimensões -/ de
1.10 x 1,50 x 0,40 mais (lU

menos. unidade - um,

quantidade 1.

162 - Cav·aletes, �ara ma_
pas. unidade _ um. quan­
tidade - 1.

ITAJAt VILA SãO JOãO
163 - Carteiras duplas,
centrais, c.om ranhura pa­
ra canetas, sem tinteiro.
unidade _. uma. quanti_
dade - 144.
164 - Carteiras duplas
trazeiras, unidade - una

quantidade _ 24

1.65 - Carteiras duplas,
dianteiras. unidade _

uma. quantidade - 24.

i
166 - Escrivaninha, com

duas gavetas. frente e la­

.fios fect$dos, fechadura
tipo Yale, nas dimen!>Õ€s
de 1,35 x 0,80 mais ou me­

li':lS, _! unidade _ uma.

Quantidade - 11.
167 - Cadeiras simples,
reforçadas, assento antô­
'mtco, unidade - uma. ,"
quantidade _ 27.
168 - Quadro negro, nas

dimensões de 3,00 x 1,00.
unld·ade - um. quantida­
·de"'78.

- 169 - Coletor, para papéis
usados, unidade - um,

quantkiaqe - 9.
170 - Apagadores. de fel
troo para quadro negro, u:

.

nidade _ um, quantidaj�
-16..

zu!. para galpão, com três
metros de comprimentO.
u,nldade' �"úma: qllal{iid-a
de - 3.

unidade - um, quantida­
de - 6.

GUABIRUBA - CIDADE
187 - Quadro negro. nas

dimensões de 3,00 x 1,00,

�,:.�de i U�i;jq�a�.�idadf(
XANXERJl; - CIDADE

183 - Carteiras, duphs.
centrais· com ranhura pa­
ra canetas. sem tinteiro.
unidade - uma. quantida
de - 72:
189 - Carteira. dupla�,
trazeiras, unidades _ uma

quantidade - 12.
190 - Carteiras, dupla.-;.
dianteiras unidade _ uma

quantidade - 12.
191 - Escrivaninha. coo

duas gavetas, !'rente e l!l­
dos fechados. fechadura
tipo Vale. nas dimensões
'de 1.35 x 0,80 mais 'ou me

nos, unidade - uma. qua;;'
Cidade - 4.
192 - Cadeira.,; simples, re

forçada,. assento anatômi­
co. unidade _ uma. quai.l­
tidade - 16.
193 - Quadro negro, nas

dimensões de 3,00 x 1,;.)0.
'unidade - um, quantida
de - 4.

_

194 - Coletor, para pa­
péis usados. unidade __

um. quantid-ac!e _ 4.
195 -:- A:pagadnrE�, de fel­
tro. para quadrQ negro. '1

nldade - um. quantidil:
rle-8.
196 - Armário, com POM_
tas corrediças... \·ldros. cla
'ros. nas dimensões de l.1Õ
.x 1·50 x 0.40 mais 'Ou me­
nos, unidade· - um. quan­
tid-ac{'e 4.
197'1-' Caval'etes, para --'ma
'Pa·S. lInidadé _ um. qua�:
tidacJe _ 4.
198 - GruDO, estofado, em

plástico. com mesa de cen
Iro· redonda, unidade
um, quant1da,de _ 1.

.

199 - Mesa. dupl·a, nas di
I rnensões de 1·50 x 0.80 x
0,70 mais ou men'Os unida
de - uma. quantidade_
3,
200 - Est�ntes,

QUINTÀ P.�9INA

menos. unidade - uma.

quantidade - 4.

201 - Mesa, p:p.tada de .\

aut. para galpão, com tr-x
metros. de compnznen.o,
unidade - uma, quanti­
dade - 3.
202 - Banco ..reguado, P\
ra galpão. com três me,

rros de comprimento, uru­

dade - um, quantidade -,

6,

2p3 - Coletor, para lixo.
unidade -'- um/ quantida_
de - 6.

SANTA CECíLIA _

CIDADE

zeiras. unidade _ uma,

quantidade _ 9.
206 - Oarreírae duplas.
díanteíraa. unidade _

uma. quantidade _ 9.
207 - Escrivaninha, cc-n
duas gavetas. f tente e la­
dos fechados, fechadura
tipo Yale, as dimensões de
1·35 x 0·80 mais Oll menos
unidade - uma, quanti_
dade - 3,
208 - Cadeira s;mples. re

forçada. com a�sento ana­
tômico. unidade, -I uma,
quantidade - 3.
209 - Quadro negro, na-s

d;mensões· de 3·00 x 1,00.
unidade - uma, quanti­
dade _ 3.
210 - COleto;'. para papéis
usados, unidade _ um.
quanr;datle - 3.
211 - Apagadores, de toei
troo pat'a quadro ncgro. 11:
n.dade - um, quantidadl
- 6,
212 - Armário, com po,:",
tas corrediças, vidl'lls cla
ros. nas dimensões de l,ill
x 1.50 x 040 mais ou me­

n.os. unidade _ um, quaa.
tldade - 3.
213 - Cavalete�. para ma

���d�n�a;.e - um, :uan_
MAFRA - CIDAQJ;:..... ". �

214 - Carteiras duplas.
centrais. com ranhura pa.
ra c�netas, sem tinteiro.
unidade - um,).. quantida
de -108.
215 � Oarteiras duplas.
trazeíl'él'$, unidade _ uma,
quantidade _ 18
216 - Carteiras' duplas.
dianteiras. unidade _ uma

quantidade - 18.
217 � Escrivanmha. OOin
duas gavetas, frente e la­
dOs .. fechados. feclIadura
tipo Vaie, na,!> dimensões
de 1,35 x 0,80 mais ou me_
nos, unidade - uma, quan

tida.de - 9.

218 � Cadeira simples. re

forçada, assento anatômi·

co, unidad-e - uma· quan\
tidade - 45.

.

219 - Quadro n'egro, n'.l

dimensões de 3,00 x 1.0!),
unidade - um, quantid:!..
de - 6.

220 - Coletm:, pam p&-­
péis us.ados. unidade ....

um, quantidode - 7.

221 - Apagadores· de fel­

tro, 'lJara quadro negf'O. u,
nidade - um, quantidac!�
_12.

222 - Armário. com por­
tas corrediças. vidros cla­

ros, nas dimensões de L10
x 1.50 x 0,40 mais ou me_
nos, unidade - um, quan­
tidade - 7.
223 - Cavaletes. para m:!.

pas. unidade - um, quan­
tidade - 6.
224 _. Escrivaninha, com

çinco gaveeas, frente e la
dos fechados, fechadul';
tipo Yale, nas dimensões
de 1,35 x 1.00 mais ou me­

nos. unidade _ um, qmm­
tidade -.1.
225 � Cad-eira giratória.
lassento all'a,tômico, unida
de - uma· quantidade _

1.
226 . .:..... Armát;io. com pôr
tas r:orrediças. vidros ela:-­
TOS; fech.adu�·a< tlPri Y'a(e,
nas dimensões de 1,50 x

1·50 x 0·40 mais ou menos,

unidade - um, quantida- .

de - 2.
227 - Grupo. e!ltot>ado. em

plâstico. com mesa de cen

tro,. red':lnc!a, unidade _

um quantidade _ 2
228 - Armário. t!'langular
p{)J'ta bandeira. unidade

1.
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Preparemos os caminhos do senhor
O ADVENTO

Devemos es-crar a vinda de .rcsus no dia de Natal
?re��rando durante o Advento nossas almas ... nossa­iamníaa.. I::Jssa. casa ...

CAMPANHA DE
. RECRISTIANIZAÇÃO DE NATAl

�E���UIA !.TLSSA :JENHORA DE FATIMA DO ES.

SUa parte, os judoka do Japií�
estão upirando o máximo, ist(.
e, cOnqll.iat,lT numeroslls mcua,
lhas de 011ro naquele """oto ee

portivo.
O Japão. sendo (> berço tra_

dicional da judo, é II me"a d�F
se esporte popular e os japont
.I"!I no na$ado Sempre domina_
ram esta arte.
Derrota chocante dos j"rlok�

Iaponêses,
A judo era conhecida untertor

mente como Um esporte mtst...

rioso, Corll o ccat, umindU'-;dll'
de pequena estatura e peso di.
minuto, versado em todos o

golpes e chaves. puderia suhrr
pujar, eom facilidade. comparti

tiva, um �dversárlo de major
peso e estatura.

Consequentemente, acredita.
1"am o� Iaponêses firmemente

que, Indlferentemente do grav
de tretnumeuto nlcaneado pejos
jUdoka estrangelros, o?stcs nun

ea estartam em condi�ões d.

derrotar os astros japonêsell dê;
�e esporte,
Contudo, grande choque cate

,'11 reserndo para o .Japão quat­
do aeus campeões foram venci.
dos no terceiro Torneio do Call"'

pl'>OnafO Mltndial de Judo, reuu

zado enl Paris, em 1961. {'m

giganteJ;co lutador hola"dez
_'\"tOIl Geesjnk, Que ha"ia e"t"

dado a arte no Jcnãc, superou
(ôda a opusiÔío. inclUindo or

japonêsl's, para emerf1:ir como

o mais farte judoka do mundo

O Jail�io esteve represllntadf
no certame da c:lpital frances.a

por lr"s h')l'lens que forlnavam

D nata doS judo)-" jnponêses
'rodo/; 06 H�'S fOrMIl del"rotado�

tier vencidos por UIU judcka es·

tranJl;eiro.
Após égte despertar rude.

fu.doka reverenciado do Japão
Kyu;to Mjfune. detentor da 1nair

alta catcgoria em judo. que
o 100. seew, asSim ee lIIalÜfe8-
tou sõbre a derrota.japonê�a.
"Os jud,*a japonêses são

complacentes em demasia. Ve­
em êles dormindo exageradamen
Le �ôbre tlS lauréis palisados. Pr�

ci�a agora estudar a� teria'
da judo com maia intep�idade

precl�io e pratkar de aeôrd�
COm esSas t_eorlaa. Depois de ao

qUirir a \'erdlldeil'a arte da jn
do. de\'em concentrar seus es_

rorcos na constrllçiio da sUa e_

n"fgiaeSplritualqueéaessíln
d� da judo

Despertados de sua letargia
por essas palavras, os lutadores

jall(lnêseS C(lmeçaram a retifkar
"",Ua métodos de treinamento

iniciar tu.do de no,.'o,

A primeira jlrovidência consta

tiu em busear a� razôes que
CaUsaram uma eetãstrore de tal
monta no torneio parisiense.
Após Um eSclcnSO egtudo de

problema, eonctctu-se que a der

rota jnflingida por Geeslnk lõ_
ra causada princ!palmente pelo
fato de que o holandês. que C011

fluI'a em sua� "newa:za" ou têe

nicas de H):"arramento, atacara

f ...ro"ment� empregando as «ta

chtwaza' OU to.lculeas de golpes
destarte eotccanee-sa em. posi
�iio "antajOsa /;ôijre os $eUS ope

nentes,
A qUClltíiO aqui, reslcle em,'lIa

her porque um judoka qUe (:On

fia no progresso de aUa arte dI'

agarrar o adversário, eoneegue
8.vlUltajar_ae.-eôbre o se .01'0_
n",nte na "rt ... do gOipe. �llbo:n_

do que i}sttl é Plenos hibil "a�

;,rte� do

a!:'arr��::i:J

ao Presidente da
de 'Futebol

OS?H ),lJ::LO

I'rt'sident"

mostra_Se apto II enlpregar Com

êxito qualquer das técnfcaa men

cíceadas denUo do tempo pré.
fixado. o iuiz decide pela ,'itil­

ria eeaete que seimostra
'

maj"

Aind" hoje o pr.·�identc d'

Figul'"jrense Futebol Clube d�.

verá aprcsent"r a.diretoria
�eu p"dido dO;' demissão IlOi'-

ô"ual \'l'"nceu ao Grê-I!Ilo. "'138.

,;iFkllndo-se IHlra a d('e!�iiO M

tíl'lIf'.Guarany
comagressivo,

conbuista O titulo
GoleadaComO norma geral, os conten

;lares lnidarn a peleja em pOlii O C1lmpeOn;,(.0 teve seu tér, ESportes cm Juínvtle a\)reS"U-
ção -erecta _e. eXecutam UmD mino na noite dc dominf1:o core ARRECADAÇAO tau a som� de Cr!; 60.000.011, a,

série de golpes rectnrccos, po.
a eretuação de dois jogos: A renda da cOmpetio,:ão qu. Ilro"lmadamente.

rem, quando um deles falh", )ia preltmíuar o Paul,t Ramo' lIe d('6l'"nrolou no Palicio do
em eOnSequ�ncla perde o eqoiy passou hem, Ilelo Cruzeiro lI)

brio, poderá tentar a arte de ""I. cOnquistando 3 x 1, marC'H'

agarramento. deitado sõhre do ,�ssim aua primeira e unic�
taID.m·i, ,·itória e"pres�ha neste certam'

nLU!lIENAl1 _ Dois {''''pates
surpreendentes a!,ontou a roda.

da dl'"domingo do certame promr­

,'ido pela Lig.. B1umcT",Uen�r
de Futebol. \
o F!oresta que ,-juha de jcorn"

"próxima rod,tda do Torneie
Luiza 3Ielo,. euunne nellta"oQ_-'
dade, I:!l'rá desenrOlado o Clá�,
sico em qUe () Cuxias, procura,
rã manl",r II \"it",_ljdcran�a d,

Camllcon"t" di�,nte do )Iarcíllr

Destarte. 11m judoka quc eonüc

em sua habilidade na arte dO;t.

gurramento·pode empregar Wd�

a aua fôrça na aplicação uae

ticulcas de combate enquanlo

fermanecer de P",. sem recear

a derrota caso venha perder
equilíbrio e S"r derrubado, O

lutador que Confia menos na

Sua arte de agarrnr,. par outr c

lado. tende a eer menos agre"s

da� hrilhantes pcrdcu llara lIias que l' " atual lider i soladr
lanteruÍl do CamlleQnato, () \''1 do Turnt,io " tnmbém .; uni,·c
to vente por 1" O. caiudo da 1.1

í nvtcr o. O C"";al:! ,'cm de \lnt Ir

deranç" qUe ostenta,." aO _]�d(' "nf" consagredor dj'lnte du ,,'

ilo CUnnury dc lIo'llla"" N"rtc g-"dren�e I'0r 3 " � enquantr
O Oliml)i�o IInr >lUa ,',,7. '!U� que" (:,!uipe dco �larcílio DiaS

hadn sido fJ"neflciado tum m"nlcm_".· indeto até aqUi pa
derruta do J'!urt>stn, llermane_ ""udo por seus adveraârtcs; rv

cendo n" ol'"pm"" eoloc".:ão " mO "couq"i�l" do liHllo d.

fin'd1UO;'uie. na partidu de f"n.

do <;:Sti!-era", frente a frl'"IHr

os elencos do Guarany e da As

"ocjação Atlética BallCO do nre

siI.
NUm cotejo que tran�correu rá·

ci! 11 todo a sua fei�íío O Cua.

rnny QUe hnviu vencído ao PaI"

Ia Ramos confirmoU aquI'ln
boa jorundn goll'"ando por 7 x

"

O;' conqUistando desta fOrma

título má:<imo que estava em

A Preliminar de São Sil_
vestre. conrórme já tive­
mos a opor-unidade de in­

formar, será mesmo reeü;
zada em I Blumenau- con­

forme 'determinação da

Federação Atlética cate­

rtnense, contando com o

apôio do sr. Arybaldo PO_
voas, representante de A

Gazeta Esportiva de Sã<J
Paulo, no estado dt:. Santa

no Rio naíat Acú. na ma;
nhâ do próximo domingo.
MarLinelii. Aldo Luz. Ria­

chuelo, Cachoeira e (9rO­
vàvelmen-e., América deve
rão participar da compe.,
tição náutica.

vo na arte dos golpes. l)Onto do lider, "n111"lolI tam- T"rneio.
Uma maior ênfase foi colo­

cada nas técniens dos gol!le,­
elnpregados nas IUlnB de judo IH'

Japão de po.t_guerra porque enl

polgaval11 e estimulavam o en·

tUl!iasmo dos .e$pecladore�. ,\'"

normaS adotadas pe!os jniz..�

dessas cont�ndos também Favo­

redum com maior intensidade

CI!�;)B técnicas. o 'lU.', natnrlll·

In�ntf-., le"O!t os lut"dores japun'

hém, com o Uniào de Tit"bó porpoder do Paula Iramos Em homenagem à Se-
-mana da Marinha, tere­
mcs. na baia Sul de Floria
nópous. uma competícao
ospcrüva.
Ser-á realizada a urõva.

natatória Semana da Ma­
rinha que deverá contar
com inúmeros par tieipan­
tes.

2 x 2, descendo mnis Um 1''')110 L.\UIIO Mn.LER _ Segando a,

Assim s"ndo as primeiras ,·n. ú!tim"lI �0Iuunka�êe8 que. !ln'

10cll�"O;'s fiCaram ,tSsilll: n",�, " Liga d.' I.auro �luJ!'"

�,"'. lu""r: (;llUl""y �Oill d •• cOmUm "eôrdo ..Om "s dirrt<
A COJ.OCAÇAO

oatarína.
ri", du Gnu!,i e tio UrulI�anj!"aA prova es-ã fixada para

o 'próximo dia 15, devendo
tôdas as providências se­

rem tomadas por parte da

Liga Blumenauense que já
fiai cientificada da decisão
da entidade amadorfste.

Pur ponto!! llerdidos eis cu·

"I(> se "pre�"ntar",n "s c\nh.,'

n" lábu" d" coloca�iif):
!o. !u!'!";!': Campeão lnvtcto

Guarany de .l"inl"ile com O p.!

�o. lug"r: 1';."1,. It�'mos de

20. I,rgar: 01impi ... , e J,'h,/"ps. jlr""r;lmol� Um" s"rie de doi"
h cOm i P,P. j"go�. portant" melhor de qua'

tr" pOI1to� para que ali equip�'
do GU�tlá (' do Uru�allonga di,·

putem O tilulo de "ice_umpl'"ãr
0" 1�l\Iporada O Que dará ecn­

,Ii,:i;esp,tr"" .,,,11ipe disputar

n,».

ses n aument", liUa concellt.rl1�ãc FIIOUS .. hcaré ele itaj:li. AA.BB
na prática da arte de golpear, de Dlumenau e Tabajara de

Os três participantes japon<
&ee aoS campcanaf.ol:r de Parlf ::,usl:::r�OI�r�lz���� _<)(' .Toin ...ilt
eram, em 6Ua totalidade, adep_ cam 4 p.p,
tos da tét::ni(a dos golpeS, Toda

via, Gtellink não aõmente ('Til"
O QUAOnO BASF.:

bom neSsa téc1Iie.a corno tambêm

�onslderavermen.to melhor qll

011 seus oponentes japonêses na

A díretorta da Assecla­
ção dos Cronistas Esporti_
vos ele San-a Catarina, de- ""-pla �'errU\'iárIO f' Her"jjio o Ilró"I",,, canlpconalo esta·

verá realizar nos próximos Lus est;;!) "'assificad"s par" d'u:!! de fui ...hol.
dias. uma reuniào exka- C,unp<,on"to .'st,�dual 'de 191;.l

ordinaria de Assembléia !lois U� doi� grand,.s dub.'s d,'

Geral. quando será eleita a ("id�,de l�Z!.t encontr"m_�'1
nova diretoria da entidade e"", dois 11oUt,,� perdidos "n'

�'�Dr;\,}9
de cla,�3e. «"unia qne .. HPgundo .. "1()"'1(�' �\"'�s..itJi ! _..,
O dr. Jorge Cherem. é o In,hltuh�" juntamente "o'" &n 5 ",,'nurnnt!Tãaj(l único [l J)resi(1"1l "l!arrl:::" �".�rd.·\ "'lre�l!t�i�l_.q

cia d,l ACESC.· razào por" f;"tn li p,;nl."S "o p,,�"h'o (o�f!WOU·lf OUAle�� 11Pi
que deverá ser eleito po�. I)! tlllVf

u",nmudad' do

votG'�i' JO:��I:
- C.m". a .mJ':'�'i��1;i',::;�; :;;

'J'UB.\R,\O _ Prittkamentt'

Nesta jOrnada estadual,.

O remado!' Hamihcn Cor
deiro, após 15 anos de lu­
tas pelas côres .do Clube
de Regatas Aldo Luz, tnms
feriu·se em definitivo pa·
ra o Clube Náutico RlachuE'
1'0. onde vem treinando

artB do agarrllmento.
PnullI. Ramal! nllli'l'ou vãrlo� jo, Conrinua em pauta :l
gatl"r"s pOrém" time ha�e r,,:

T�I
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••• mecámco, maior de idnde, ut anos. -

escrever corretamente, pois terá que fazer um êstágto
15 á 30 dias na fál1rica, em São Paulo.

Paga-se ordenado e comissão. - Tratar á JhJA Deodoro,

15. dláriamente, dR!! Ir,
F � 13 horas

usados. unidade

quantidade - 3.

309 ....... Ap<:gaclores. de fel­

tro, _ta quadra negro, u­

nidade .L um- quantida(!f:
,_ 6,
310 _ Armário. com po";

[1'<; c:lfu'dicas, vidros ela­

reis, rachadura fJ;.o vare.

,nas dimi:'lSõe" de 1.�O x

1,50, 'X {).40 roais ou menos,

unidade _ um- quantida.­
de _:_ 3.

3H _ çevete'ee, para ma

pas unâdacle _; um' quanti
dade - 3.

OBSERVAÇãO:
1 _ Os móveis cuja ma

deu-a não esteja determi­
nada. deverão ser manuta

jurados em madeira de Im

buia, canela ou cedro, e

envernizados a boneca.

2 _ Os preços se enren­

deraão no local a que se

destinam os móveis e éa ..as

aí meneados e íns-alados
até o dia 15 de março de,

1.964 (15/3/64)
3 - A presenre publica_

çâo corrige e elimina es

9mlssões constantes da:>

publicações feitas em 24 e

27 de nClvembro.

conto da quinta pág.

� de escrever- com qua­

trO gavetas. nas dlmenlÕe5

dt' 0,95 x 0,50 x 0.70 mms

ou menos· unidade
- uma

�:n�d�:iX� �ara pepets

de expedient�, unidade -

uma, quanttdade 1.

231 _ Mesa. dupla, nas di.

J11ensôes. ele 1.50 x 0,'10 x

0,80 mais ou menos. uni­

dade - uma, qU;1ntlda4e

-'.
232 E�tantes, com. quatro

prateleira:'!, fund::. fecha­

dO> nas dimensões de 1.10

lt 1·00 x 0·42 mais ou me­

nos, unidade
- uma- quan

tidade - 4

S33 - ouecro- para avt­

sOS> unidade -um· quan­

tidade -l.
234 - Porra chapéus, com

esJ)êlhO e eabides. unida­

de - um- quantidade-
1.
235 - Mesa, pintada de a­

!(li. para gal,ã<). com tl-e.

metros de compnmenro.
unidade - uma, quantt.Ia
de-3.
236 - BancCl' regll'adO. �­

ra. galpão. com (rês m;>­

trOS de com!)rlmento, uni­

Ilad.e - um, quantidade -

,.
237 - Coletor.' p3ra IiXJ·

unidade - um, quantld I­

de - 6.

RIO NEGRINHO -

ra canetas. .sem tinteiro,
unidade - uma. quantlda
de - IM.
259 - Cal'retra.s dupb.;..
traseiras. unidade - um1'

quanUdade - I.

260 _ Carteiras. duplas, di

anteíras, unidade - uma.

quantlda� _ 9

2&1 - Escrivaninha. com

duas gavetas, frente e la­

(l:(I'.� secnaooe. fechadura

tipo Tale, nas dlrnensões
de 1·)5 x 0.00 mais ou m�­
D(lIl. unic1ade - uma, quan
thlaàe - 3.
2e:a - Cadeiras sírn..ües, re

forçadas. assento anatônu
co, unidade - uma, (Juan _

tldade - 3
283 _ Quadro negro, nas

dimensões de 3.00 x um,
unidade - um, quaD{ida
de - 3.

2M _ Colejor, para papas
usados, unidade _ um.

�limtkiade _ 3.
265 - Apagad rres. de fel­

rro- para quadro negro, unt

dade - um. quantidade -­

e,

266 _ Armário, com portas
conedlça;;. vPdr.os claros,
nas dimensões de 1,10 -;:

1,5& x 0,41) maiS (lU menos.

unidade - um, quar.ti18-
cle-3.
267 - Cavaletes. :?'ara ID'.l

pas unidade - um quan­

tidade - 3.

nos, unidade - uma. quan

ttdale - 1.
289 _ Carteira' glro.tõrla.
com assenro anatômico. 1\­

nldacle _ uma, quantid.l�
de _ 1.

29Q _ armârto- com por­
tas corrediças. ,.llIro,; cl·'"
ros- fechadura tipo Yale

nas dimensões de 1,50 x

1.50 x 0.40 mat, OU menos.
unidade _ um, Quantlda._
de-L
2511 - Oru.�,o eSrofado em

plá.stie:!, com mesa co cen

rro- redonda, unidade um,

quantidade _ 2.

2� - Armário, triangul'\r
perta bandeira. unidade -

um, qnantldade - 1.

m _ Mesa. para máqui­
na de escrever, CO!r. qua­
tro gavetas, nas d men-ões

0.95 x 0.50 x 0·70 ma's ou

menos, unidade - urna­

quantidade - 1.

294 _ catxs. para papéis
expediente- unidade -

uma. quantidade - 1
.

295 _ Mesas dUDlas. n3<1

dimensões de 15-0 x 0·70

x 0.80 mais ou Ir.enos· uni

dade - uma, quantid1.d,"
- ..

Salàrio móvel
PRECEBRASíLIA, 2 (OE )_ Sa-

-

final da. manhã, passando a

tarte m6vel para o trecente- ,es�udar esses dois assuntos

dor e monopólio na impor- com os. seus assessores. De

,tação do Petróleo. foram os outra parte, está concluída

dois assuntos que merece· a redação do decreto que

ram as ereacões .;1.0 presi- regualmenta a remessa de

dente da República. O Sr. tuoros para o exterior. A

João Goulart regressou de medic\a poderá ser tomada

sua fazenda de Uruaçu no a qualquer momento.

o St'nhor está peetc deli lIu

O jnn7"am dt' tod_ " II'le O

ju,-.lcam No y",""ad...
. 8,dmO)

s':dl'o nos'o0('1111 e Senhor,

rol .. tr« ne"te "\':,Il' de Lag;rl-

Berram,,! ""MMa" LJhillô's heo

�iio� SÕh,,' têdas a� cr;"turas, 1111

JII que ret,'l' nu mundo I"'Z "in

cerllduradouru, l)ar"queO<I'o
VOS !te ..nt.t.>ndaln; pura que ,,�

hOIll.eas, em 1>Dlli�ii() rmlnl-'nte.

.aibllm�·ern:>.r dentro dnspr:n

dpl�� !I"lIjos ,:13 honradez e dr

amor �rat�r"l\l; paT" q\ll:' a �or

te- da hUln:>.uldaHI:', tão pobre- d,

"irtude�, pll�_ flor uma \,r.cn

fo�ma<;õo sú1i,!a I:' r",dic,.1�

Prolel. Se-nhor. "Om qUe "I-' �

tln�:>.m n gnnüncl" (' II n1 ld,'d

doS hOUle"'" 1';!Ta tl"e imp",re·""
a bo",l.d.' e o perdã" em n 9 O"

<';orll<:ii�� �

P'lrmez"u �{'nh"r f ml�ha
meu Rt'r,;gio, me" Lll'lerlador

11".'11 Deus e meu nuxfllo,

(5=.almn)

•
A 2A de �ov"mbro de 873 I

('relem TO>Tc{'it" Franciscana

c·" CC"lIda ao 8an[ÍlIslmo Ca_

r i" d{' Jesux,

Ccntecctooo-se qunlque1 Qu.nnOaCe no m.lhO

,_,,,I'''n(jp ,. rn,.n()� oreçc
.:,., 7nhi,.. 7 .,nrln' ,ot" 7nl r.:"n. ?4Q"

F li de [CUS ato!! • ..urad.n

{' 1<,"lIm à Eturdd•• _

RU MARCA'í E Pt, fflB
Ag_e Olir,l I Q, Propriei!;:de Industrial
'f'''''tT'� tf.1 ma' :-a�, pafente! til!! InTIM'lçl1o_ nome.f co

""'AT ....llt. t,tUIM ,'r utabeJecfMento, tTl�-!gllill.!. tr(Ljel'l d.

[('IIS Ir.
,1<' teus $em.,lhan[{'s

(l'.s.m

Sfnhor, uf,,'l.'Il dI! t�rr" a 0'1\

"em e�c"rn d .. nu,..,' p;uerrllH

C"m Yo��a l,rneminente �"bQt1'·

ri'!. tra�"t no\'o d.,,,tinu !l"'" ,,�t�

�()frc(I"Ya hHITIllnld."dt·, <I··n']."

"uth, hllnl<'1ll lIe'l�enn p.,"�-I

tra".,lli1"da,le t! de "'1 ., e

�':!ho aO mundu, ncu� qlllll ai.

;;;!ro<;ar de :NO"H:>. Sl'nhora o seu

lt:mer_to.

"'ALA 8 _ I A.L TO'\ 0,1'. CAS" NM. FlOU t",,"'O

POI�S _ CADC", POSTAl. q1 - ç:OHE 39:)1
t". c .... d� -'laria nOs vieramI' I � FORMALIDADES

rão atender as se[,'Uintes
formalidades:

a) apresentar declaração
de conhecimento e submi:;:­

sno às normas do Edital n°

00123-1-1-191)3, publicado no

ti, I ·nH (8. BernllrdO)
296 _ Estante· crrm qah')

pratele11l!,s, fundo fcrh-a­

do. Ila� dimensões de 1·10

x 1.00 x '.42 mais ou ms­

nos, anid1 'le - uma· qU;ln

tidade -

m - Quadro. para avi!!o�

unidade - um, quantlcb_
de-1.
298 _ Porta ch�péu;· co'n

espêlho e c�b!des. un:d1-

de _ um· quan!:dadf' --- l.

299 _ Mesas· �int9.das de

azul, nara ga!oão. c:m

três �ecros de -c(lmpr-mp.n
to. unidade - uma. quan­
tidade - 3.

300 - Banco· reg'.lado. p"
l'a gal)Jão. com três m"tros

'de comprimento, unidade
_ um. quantidade - 6.

301 _ CJletor. p:ua lixo,

unidade _ um, quantidR_
tle - 6.
ARMAZEM - CIDADE

302 _ Carteir9.'3 dup:·�.�,
centrais, com ranhura pa­

ra C!lneta", sem tin(dr"j.
unidade - uma. quant;'j:1
Ele - 54,

303 _ Carteira,; duplas,
trazelras. unidafle - uma,

quantidade - 9.

304 _ Carre'ras dplas, di­
antl"iras. nni{la.dc - uma.

quantidade - 9

305 _ Escrivaninha, CO�l

duas gavetas. frente e 13.­

dos 1'echado';· fechadu,a,

tipo Yale. nas dimensões

de 1·35 x 0·80 mais cu me­

nos, un\dade - umri, (lU-oI.11

tldade _ 3.

306 - Cadeira, .�Imp\e<;·
reforçada· ass"nto an'J.tô­

miC''1. uni<1,I(I'" - uma,

quantidade - �,

307 _ Qua(ll'o negro, nas

dimensões de 300 x 1·00,

unidade _ um, quantlcla­
(i.·_'-3.

308 - ClletClr. pa"� papéi�

:<1:':11-' ra1, "n)O$: Quem
.,; anju, q"em, porem

lIudeir,,!

"SEM OLHOS ALHEiOS"
_ P;::r[c;'O. Porisso é q'lo>.

'ia inr:nilll nl<ljtUlin;;'lld"d ... �'I

b) _ Os envelopes. con.
ê preciso olhar sem antá·

tt>ndo oropostas e documen.
Sentado à minha frente HH S o r.0<oSO 'presente.

no coletivo. o moço �a-:'e�ia Sf'm ele acha o Senhor tl'ria1l9l3': ..

uma ve�ha matraca. E pelo ',Le póde h:!ver futuro?

jeito pisarem,lhe nos ralos, - Nem futuro. nem ef '1-

Lera nos jorn is det'iara- ç5:). nem nada .. Sou de 0-

ção oncial !!IÔbrf" a situação p!nião de que ,,:,(la notíci I Para Ctli"nn ('"t,írira d

do Pais e comentava ao co- tiE. Iomal, cada informação
ES1'_\lhl·

le:;:a. 63'" nldios, cada artigo. ca-

_ O Brasil vai mal uma ;Ia. d'.scurso. ternos que ro:

óvn! Este Pre�idente está é te-la em !l.:)5. p�a·la, n'len;-

doénte. . então não se vê :0. e revira·h pelo verso e r ... · I'rr"i�() ��br 1," 'i'!"

c) _ As propostas serão Mas é o que eu sempre di- verso, -- cog:lal'.do da m:i- con!lbnlc de cO"'l>"n"'p' 1"

abellQ., às III j.::>ras do dia, go. Nos brasileiros temos I,,'al e do objetivo. te !)f'US, 11'lr" ",,,-ir a ..

23/12/6.1, e na presença dO.i que aprender a crer, a ra _ Exatamente. estou con- qUI' dl·dc!i.·,i elt' ,ninha eh' ·ro'';l' quem � que tem tudo à ..�,

proponentes ou seus repl'l' ciocinllr e a conduir com f:,'-'�. Não vê O caso dêssa de

sentantes legais. julgamento próprio. d,�lf1Taçif:'! O grave é 02'1l!. (.1:'"" :\.. CI'o>". E. ')

E o out!O concordando� - iTIf'smo.

III _ JULGAMENTO _ Js�o mesmo. sou da --- lsto é como quem en- Atr"'�S d� muit" lril)1'I".:iio

re:/��;=����o:s .::�m:o ����ã�:���:��; ��\�g�,���!��:� ����<!:!!9,J�t��no
Reinn �

disposições do arL 23, do _ Mas claro, gente! Num r:T:l:né:.'hR, -e o 'pano � -SUb;l�

Regulamento apro�ado pelo dia vêm O Ministro .(:arva· e (le�ceti tanta:s ,'czes que a

Decreto n SF.�61/332. lho e diz que v'Jmos reto- r.ht€ia n2co mais ri neM rr�par�i .'s c"m)nh,,� do �'-"- O S('r,ho� está lonj!.'f' elos im_

A concorrência poderá ser mar nosso {'aminho de pie· n"�l mais cbóra. Analisa e
nhnr, ..ndirei!;!1 �ua8 ve"da� p;os . ., "t�:ld .. rÍl. às orll,.õl'll d<lf

:��:�t��:av�O�eal:�: :r;es:;��',!.�:;�; e ;�: �m i' qO dO:�:Il�:C�:'-:� (�� "_._(pr,...-. _"_.2_" _

expressamente exigida pelas la o qtlP.dr· d.?"i" to c' 'H :::1 ,"i,c;"·'" de córc1a, dos te­

Leis e a omissão importe pessimismo PO -:) tU;) ne 1, "�-llii'_�O� oue wectsamos

em prejuizo aos concorren· IVO que é dil' ()_ La fó· [",.h_,-· f: fie necec�'Írio áss-

tl'S, ao Estado ou à/monf ra, um e,�I'}:1 m O:c.Ll;l;- tera:r lenosso meio. Istn é,

lidade dá Concorrência_ rio duelando p ') )')01"0, de- calar diante do barulbn que

•

O neTlw:tamento Centrm sanca nos o P 'l !l0 lombo, t.eimam em fazer, rir bai,<'­

de Compras. por sua Comis no' fim, ficamos mais emba- nho para que eles não [l­

são Julgadora, reserva-se (\ ralbados do qt!e pedras de quem desconfiados de que

direito de' anu1<>r fi r.""Mr Ttsporas. maniamos o angú. Certo?

rência, caso as propostas a- E o outro:
-- Confere, é o que C0n-

prespn�"'" _ E a cambuca só manda v€'''n. São muitos os tnimi··

��'11 aos interêsses' do Est.a generais bengalinhas, que é gos? f-ejamos maior em je-

do. como a gente chama no -jo- j.'lnsiva ... Pelejemos.

Florianópolis. em 18 de gutnho o numero um.
- !sto, pelejemos, mas o

novembro de 1963. O coletivo todo rio. E o meillor � distingui-los, por-

(Ruhens V;cwr da Silva) discurso continuou: aue não é atôa q�e se diz

PRESIDENTE _ O caso é que com isso no Brasil tudo o que se

a gente se assusta, e al�ns r>!!sce e vL"lga ...

pté morrem .. ,

"'.;� S� vin� e e5J:iga

i}elll " !Iol'nhor no�SO. p�la ,"u'

LAGUNh - CIDADE
268 .:_ Carteiras' dupl�s.
centrais, com ranhura p:>.­
ra eanetas, sem tinteirO,
unidade-- uma, quanÔd:1-
{ie - 36.
2fJIJ - Carteiras duplas,
truetras, anidade - uma

quantidade - &.

270 _ Carteiras duplas,
dianteiras, unidade - uma

CIDADE Diário Oficial nD 7.226 de 6

de fevereiro de 1963;238 - Carlelras dupla:.,
cenrrais, com r�.nhura prt

r9. caneta_�· sem tinteiro,

unidade - uma. quant: 'la
de - 36.
239 - Carteira::; duplíts.
b'azeiras, unidad� - umA.

quantidade - 6.

240 - Carteiras dupl�, !
anteiras, unidadt - uma.

quantidade - 6

241 - Escrivaninha, com

duas gaveta�. frente e la­

do� fechados, fechadura

tipo Yale, nas dimensõoes
de 1.35 x 0·80 mab ou mo::

nes, unidade - uma, quan

tidad·e - 2.

242 _ Ca(leirn· �imples. :'e

forçada. assenb anatõmi­

co. unidade - uma, Quan­

tidade - 2.

:':43 _ Quadro negro, nas

!limensõ,�s de 3.00 x 1.00·

unidade - um, quantida­
de _ 2

244 - Coletor. para p,'1-
pê:s usados, unidade -

um. quantidade - 2.

245 _ ApagadClr(',.;, de f"!­

troo para quadro negrO, 11-

nWade - um, (luantidadc

-4.

246 _ ArmáriO, com por­

tas cOlTecllcas, vidros cla­

ros. nas dimensões d·e 1.�')

x 1·50 x 0,40 ma:1> o men,)�

C'll)l fechadura tiDO Yai�.

unidade _ uma. quantl:\::t.
de - 2.
247 _ Cavalet·es, para tn:1.

pas, unidade - um, quan­

tidade - 2

MO MIGUEL DO O'ESTE

A cruz é o pruente de �n�

tos, deverão ser entregues
no Departamento Central de

Compras, 1lté às 8 horas do

dia Zi de dezembro de 196�.
mediante rectbq" em que
mencionará data e hora d(!.

recebimento, assinado por
funcionário do Departamen
to Central de Compras.

, (' " qUe SI' h"mi",_ ""rá e_!
...alta,;'. (t.o. lS.II)_

quantidade - 6.

271 _ Escriyaninha, com

(lUa.:; gavetaS, frente e la­

dos, fechados, fechadura

tlp� Yal.e. nas dimen"iões
de 1,35 x 0'.80 mais ou m":!­

nos, unitlade - uma. quan
ticlade - 2.

272 _ Cadeira s�mples, r�

forçada, assento anatômi­

co' unidade - uma, quan­
tidade - 2.

273 _ Quadro negro na.,;

dimensões de 3,00 x 1.00.

unidade _ um· quant-ida_
de - 2.

274 _ Coletor para papéis
usados unidade - um·

quantidade - 2.

275 _ Apagad-ores de fel­

tro para quadro negro. ll­

nidade - um· quantidade
- 4.

276 _ Annâria, com por_
ta's corrediças, vidros cl'l­

ros, fechadura tipo Yale.

nas (Umensües de 1.10 x

1,50 x 040 mais ou menos,

unidade um, quantidade -

2.
277 _ Cavalet('s. para ma

pes, unidade - um, quan

t!clade - 2.

da dt· 8eU gosto? .'iem eu, nem

-<t " ..m homem ,tlr;um ela terrl'l

r confi(' do '-I"e dizem O�

(�. "u i' n I")

Atanç�' ) A ssoc!1!ções
ESCR'- -"'I) rr::I[Q de

CO"-' ')" '). DE
D::SEj�t!') ;

,

li Ir R:O
CARTAZES P/ V!fRINES

T6n. Silveira 56 Ed. Marzan-
2,° andar - sala 8,

BRAÇO DO NORTE -

CIDADE
278 _ Carteiras duplas,
centrais, com nmhura pa

ra canetas, sem tinteiro·
unidade - um. quantidade
_'72.
279 _ Carteiras duplas,
traz2ira5' unidade - um,

Quantidade - 12.

Z80 _ Carteiras duplas· di

anteira,.;, unidade - um

quantidade - 12.

281 _ Escrivaninha, com

duas gavetas· frente e la­

dos fechadas, fechadura

tipo Yale. nas dimensões
de 1.35 x 0.80 mais ou me_

nos, unlc\ade - uma, quan

tldade - 5.

282 _ Cadeira �imples, te

forçada, ass�nto ana[ômi�
co, _ unidade: 1, quantlda
de - 19 .

283 _ Quadro negro, nas

dimensões de 3.00 x 1,00,

unidade - um, quantida­
de - 4.

284 _Coletor. para papéiS
usados, unidade - um,

quantidade - 5,

285 _ Apagadores. de fel_
tro, para quadro negro" \1-

nidade _ um, quantidade
_ 8.
288 _ Armário· com por­

tas corrediças, vidros cl"-_
ros, fechadura t1!>O Yale

nas dimensões de 1.10 x

1.50 x 0,40 mais ou menos,

unida(\e _ um, quantlda- FISCALIZADA PELO GOVf:RNO FEDERAI,

�:7-_\:avaletes, para ma ADl\I1SSAO AO CURSO GINASIAL COMER:."A;:'B,
'pas. cidade - um quan- �

fldade _ 4. Inscrição até o dia 14 de den�mbro de 1963.

281> _ Est!rivan"In'ha, COI)1;. --r i:' m �- d1� 11' de de!3embto d6-1963.

CIDADE

Instituto de ft o03entedorill e248 _ Carteiras {lupl\l�-'
centrais. com ranhura 1;1<1.

ra canetas, sem tinteiro.

unidad.e - um, quantlda,1e
-36.
249 _ Carteir3.s (lupla�,
trazeiras. unidade - um:)

quantidade - 6. •

250 _Cartetras dupla.�.
dianteiras. unidadc - Ul'1:1.

quantidade - 6.

251 _ Escrivaninha, com

das gav.etas. frente e Ta'í�/.;

fechad:Js, fechadura tipo
Yale. na:> dimensões de

1,35 x 0,80 mais ou meno.:;,

Unidade _ uma· quantida
de _ 2.

252 _ Cadeira !'impies, rc

forçada, com assento an,)·­

tômlco. unidade _ um.!,

quantidade - 2.

.253 _ Quadro negro, n')S

�:���cl:�:OOq:an�;��_
de - 2.

� _ Coletor. para papéi'i
lJ8:ados, unidade - u:n.

crua.ntidade - 2.

__ Apagad,res, de fel-

tto, para quadro negro, uni

dkfe _ um, quantidade -

A

1"" f3�''; c:.·1j,,�OS estapafúr­
cE 'JS Q�.:<: nc" piSem confu-

_ Pessoalmente _ ''''''''1

o outro - conheço um? ,·co.

ihinha qUe anda dando e.te­

ques por ai toda vêz Q\le es­

cuta a palavra comunic-

mo... 1
_ São os: tai!' ffl')''1'> n:;o;,

que eles criam: Co,...,,,ni "1')

inflaçõo, F1del, o d'''Iho f' a

trouxa. E isto é burro ....... "

um lado, e desafôro c,,_, CP

troo Porque se a gent.e qui·
zer vêr o quadro com os 0-

lho,; (ln gente mesmo. Der­

cebo iwle claro� ausniciôsns
com predominancias de cô­

res leves e f:r�s�as. sobres­

semd')!:le inÚlTler0s contõr­

nos lle um verde forte e na­

tural.
E o outro acrescentou ins­

pirado:
_ É o verde que 'lllerem

tin{!'lr de preto criminosa-

Concede.se a quem Indicar positivamente uma casa pa- :ente, concordoi E o v�i­
�::::Oa;'5!�fOrmações deverão ser dadas à rua Almirante

"'- f:n:�;' a'1l!�:�dOen;,sq,�eat�_'
cios parn que olhem, ven­

do. sentindo e percebendo
nAo a I'."'-LO desfigurada e an

gustiosa de um nal1frágo,
pdrém as loucuras maravi­

lhosas do adolescente com

Pensões dos InJlJslr:érios
Delegacia em Santa Catarina

EDITAL

ANOTE - GUARDE - VISITE

DURI-BLOCOl
� r" >., r ü-":'ll como diz,
f' ,,"'c', '-'-1:-1 é a vacina con-

_ r'::-ço l:o'!13 id�ia .. ',

I: c.Jhof' c."" ��n. raci')-

cinÍ<J IÚCld) c r:,,;· ':Sr:10 se:"'l

ANUTE: as vantagens: mão-de-obra é reduzida em

'0%; o tempo, de construção é 70�'o me�or; material

mais barato e sO precisa de 2 a 3 mm. de rebOco_ As

par� não deixare passar rufelo, wnidade ou calor e �

Jurabdidade Ilimitada.

CONCURSO PARA CARPJ�""EmO - C 563

Faço público. para. conhecimento do::! interessados,

que a Prova Pratico·Oral do concurso acima referido será

(1" contaminacü"',' realizado dia 7 de dl;Ozembl'O de 19"'3, �s 8,00 horas. na ES-

o,'r> pr'-'{ -"'11. COLA INDUSTRIAL.
-..,1 ·V[�,; eml1::r;: Os candidatos deverão ao local da prova

a Ll"l1 (I,'siZU'ê'l, até isso se com a antecedencla de 30 e �bmente poderào

mnrtn. prestar prova mediante apresentaGãrL rl.o CARTAO UE

__ 1VInrl.a-s�, é ('laro. Por- lNSCRJÇAO.

c!ue () B:asil, eu lhe g�ran- Tmciada a prova não será permitida, sob qualquer

to. é Pais macho. Vai bem, prei.exto, a entrada de candidatos retardatários.

e por ir e qUE< eles querer, É permitido ao candidato o uso de ferramentas pró-

'" que eles tentam pintar pri&s.
em nós o inferno que o fa- Os candidatos aprovados na prova escrita e que dev&

to lhes revela. O caso é ..\ rão fa7:er a prova pratico-orgl são os seguintes:
'

rente :1;>(' embarca.r em �a' INSCRIÇÃO NOl\'IE

nôa, não,ir em marolas nem 6 Adilson Vh=iira

do centro, nem da esquerda, Valdir Lacerda

da direita. de baixo ou do

alto. Que se Deus quizcr,
todos jU'J.tos havemos de

fazê-la leve. Este é o X do

caso.

O �sto dê-se um nonta-pé.
E com i�to o carro partlu_

Fez-se si'E-ncio, Depois o que

iniciara a palestra disse ao

o)lt.ro, meio desajeitado:
_ Puxa! quandO começo

a fala:- Nêsse assunj"o pere:.
flt.� fô1é';ir) só {'II e um

deputado, Jlei?

[l!l"!;;:lI'âo, norO·.'8

h?F, [<, aten,;f.o, eles estf't'>

GUARDE o endereçO: - Escritório à Rua Felipe seb·

rnidt 34 1" andar. Fábrica em Coqu!liros - quase defronte a

Bal...
VISITE a casa. modêlo. ao lado da fábrica e certiiin"

se pessoalmente. de (lue você mesmo já pode iniciar sua.

cCI_'\trucão.
DURIEUX & elA. LTDA

Fáorica de blocus de cimento - tijolos de concreto -

com encaIxes -

GRATIFICAÇÃO
Maurici Rocha
Antonio A_.nisio Luiz

Nate!'cio Soares Mello

Mauri:io Manoel Jeremias

Manoel Pedro Silva

lrineu Gercino da Silveira

Luiz Ca!'los xavier

FC',ulo FÍ(!Uciredo Goulart

João Carl(ls da Sih'a

Cecilia ]V'[)'!Ooel Ferreira.

Moncir C� lixto de Lima

Mir,uel Fl'eitas
Valm('.r Manoel Jeremias

Vr:lr;l' :r:-'>'!'in!?:os da Silva

19

16

20
23

28

27
"

33
38

40

"

44

"
fifi

34

Academia de Comércio de
SANTA CATARINA visão do seu futnro.

_ ':w:;t�lmente! Você pensa

talqual a mim, É um caso!

Também creio neste futuro

que se aflrma e se agiganta
contra' tudo e cont.ra todos,
c que os miseraveis c\esejam
bprrar. ressuscilando' cadave
r..es pôdres pam a-be.hu o

ESCOLA Tt:CNICA DE a:meRCIO

JNSCRIÇÃO: _ AVENIDA HERCtLIO LUZ. 47 - HO

RÁRIO' nA" 17,on ri" :'100cinco gaveta", frente e la_
'doa fechadas, tet"·lIjI,(t.1l1'a.

tiPo Yale, nas di�cnsões
,,",Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



iscurso do ov-ernador ida
Grupo Escol'ar Vitor Meireles,

Vindo inaugurar pessoal­
mente esta casa de Instru­

ção, eu me desempenho de
um dever que me é imensa­
rs-ente greto.
São, eem dúvida, muito

justas as emoções que o ho­
mem público experimenta
sempre que se põe em con­

tacto cor» as gerações nas­

cernes. Esse contacto salu­
tar lhe-dá a perspectiva do
futuro e o anima de novas

elemento propulsor.
0- livro é o grande factor

das transformações sociais.
O alfabeto vale pela mais

poderosa arma de comba-
te. '

As trevas da inteligência
sêo o mais perigoso � o

mais trstcoéíro inimigo da

humanidade, que é Insacra­
vel na sua sêde de progres­
so e berr estar. A limpeza
da consciência coletiva, a

energias. A mim as solem- luz que esclarece o esnrrtto
dades como esta me garan- popular prenunciam víto­

'em e. certeza de que êsse rias.

futuro será brilhante, por. No'5 lutas pacificas em

que a escola lhe serve de que a owüíeação vai empe-

nh&.ndo as nações contem- grandeza· e os povos geren­
porâneaa, triunfarão as que, tem os seus destinos.
cm tempo e com íntelígên- Todo o homem, portanto,
era, se houvessem aparelha0 que recebe delegações poli.
00 por uma sã educação do t.cas da .socieclad.e, deve cuí­
S"'IJ caráter, por um eproveí- dar de aparelhã-Ia para as
temente racional de suas �i>;gências da civilização
energtss morais, por uma contemporânea. Foi por isso
epucecâc segura. de suas que, ao receber da coa­

rorces vivas, por um res- fiança dos meus concida­

peito sagrado às tr:)Ilições dãos as grande responaa-
de sua raça, por U rmor bilidades de a .' ünlstrador

equilibrado às gló1 do do Estado que <('11 à Repú-
seu passado e uor u.na fé

inquerf.antável 'nos seus

ideais � nos seus destinos. E
r na escore que as uactonu­
ncedee preparam a sua

Mais uma Turma de
Agricolas

ANIVERSARIO
Dr. Dário Rodrigues Carvalho

Embora com pouco atra ciosa data fôra de enseje
so. regtsrramos com má­
ximo nrazer o antveraàrto
natalício do. sr. Dr. Dé­

rio Rodr!gues Carvalho,
dinâmico e competen te
Diretor Geral da Assem­
bléia Les-islatlva do Esta­

do, em cujo cargo vem im

prlmtnda novas diretrizes
de trabalho, dado ao seu

grande amôr Rú trabalho
e prIncipalmente ao seu

alto car,?:o que exerce na­

quela Casa do Povo, dan_
do o memor ae st:!us t:!::I­

forças e dedicação exem­

plar. originando daí, ser

entre seus c91ega ..; c su_

periores alvo de estima e

admiração. Temos certeza

.absolura que naçuela .l�

para seus Inúmercg ami­

gos, colegas e !J'.'!sso<s de

SU9.s relações Ide amizade
lhes hipotecarem rnanttes­

tações de aorêçc e carinho,

desejando-lhe ínteruptaa
felicidades e nós do Esta_
do que o temos com um

dos bons amigo, se-tmca
também a vontade de le­

var o nosso aretuosc abra

ço. {fazendo melhores vo�
tis que continue sempre
se impondo c:>m justiça e

aUtoridade nara o rem: de

sellilPenho do seu espinho
so e alto cargo que vem

em boa hora guindado pe�
la confiança de seus

perlores.

PERDEU.SE
Perdeu·se um envelope amarelo, tamanho grande, en·

rlereçado a Francisco Felix Balista, Secretaria de Educ!\·

�o :a�aUl����o���ria:����i;�imentos, informa.se, aincta:
flue DO referido envelope havia umas cinquenta fõlhas da·

'ilografad!lS, tratando·se de um trabalho de filosofia, que
muito interessa ,lO reclamante.

Solicita·se da pessoa que o encontrou devolver para

c enderêço do envelope ou para o seguinte: Tenente Pe­

dro Martins Bernardino, Policia Militar, Rua Visconde de

OlUO Preto, na Praça Getúlio Varga5, que serã graUficada.

TAC-CRUZEIRO DO SUL
TAC-CRUZEIRO DO SUL - SEMPRE

UMA BOA VIAGEM
Novos Horários dos CONVAlR 40
Direto a São Paulo e Rio de Janeiro

3a. 4a, e 63, às 11,45
DOMINGOS - 14,45

PARA
PORTO ALEGRE
33, 53, e SABADOS às 10,30

DOMINGOS - 11.15

Méstres

o Ginásio Agricola "Cae­

tano COSta'" Lages- senta

Catarina, formará no dia
7 do corrente, ma!" uma

mantêm.
A turma ce

dêstc ano ccnra vinte no­

ve Mestres Agrícolas que
corwldaram o Secretário
da Agricu.ltura, engenhet­
ro�agrônomo Luiz Gabrl­
el· para homenageado de
·honra. O !>alrono é o Mé­

dlco�Veterinário Paulo Lon
"dera Sperb e r.araninfo o

senhor Prefeito de Lages,
dr. Wllny DelIa Rocca.

.

am-os t na
.. nauguração

4 de .Dezembro de 191
ca. Estas paredes, que o letras um grande ensina- raro na integração da nossa

modesto obreiro catartnen· mento. :tle simboliza o cul- nacionalidade. O seu nome

se tão pacientemente trab&o to do passado, o respeito à evoca, portanto, uma grano
lhou, são como que os aU· tradição, a gratidão da pos- de parte do nosso passado
cerces sôbre que havemos terldade. e nos ensina a amã-lo com

de construill e ed.1ffcio do
futuro, Estas Janelas, por
onde o ar se purifica e se

renova, são como abertas
na consciência popular, são
válvulas por onde se hão de
escoar, dissipadal para sem­

pre, as sombras que enegre­
cem o esplrito e perturbem
a visão.
O nome que êste edlflcio

perpetua encerra em suas

,chefe do Serviço de Proteção aos In­
dios congratula-se com CELSO
Exercício de apresentação Professoras VISlIa

de Reservas ��'";,:� �:,�ou;:;a��'f: I/O Estado,1IEm virtude das recentes Santa Catarina do Serviço
medidas adotadas pelo Go de Proteção aos Indros. IiS

vernador Celso Ramos em sim se expressou ao govcr

benefício dos índios botu- nadar cetannenae •

cucos do Posto Duque de "Esta Inspejor-Ia do Ser_
Caxias, em Iblrama. o sr. viço 'de Proteção aos In­

dias tem a subida �oDl·a
e a grata satisfação de le­
fiar a V. Exa. nossos pe_
nhorados reconhecimen­

tos. agradecendo o ínestt­
méver interêsse que tomou
o Dj�níssimú \Oovernador
dêese gloriosn e próspero
Estado, com seu ascend-a
do espirita de justiça e

comprensão na dercsa da
área pertencente â tribo
dos botucudos do Porto
Duque de Caxias, por o

casi� da recente invasã;'
efetuada por elementos ci
vilizadas naquele área ln­

digena. Com a devida vê­
nia, nesta aportunidade
apresentamos nossos en

'

cõmios ao Senhor Maj�r
Oscar Silva, bem como ao

T�nente Serafim Glusep-­
pe Fransozi e demais COm­
ponentes da Fôrça Pública
peja atuação que tiveram
naquele setor, demonstran
do serenidade. patrJotJ:smo
.e brasiUdade no cumpri�
mento da missão cOnfiad'l
por V. Exa Receba V. Ex ...
nossos protestas de eleva­
da estima e distinta con­

sideração. Dival Jose fie
Souza, Chefe da IR do
BPI".

a

formados
-n�ra�ecimento �e um técnico

O engenhen-o-agrônemo agrônomo' Norberto "da Cos
Norberto da Costa .Bara- ta Baracuhy, entusias
euhy, Chefe do Põsto Agro mados na execusão do;
pecuário de Araranguâ. é P.Ojüos que executam
um técnico radicado em com prioridade, sempre
Santa Catarina. e no pl"e�
sente ocupa pOSição Impor
tante no projeto do culti­
vo do arroz, tIe como mui

·tos outros engenhelros-a�
'grõnomos vivem a roda vi
\'a de dificuldades par9.
\executar plana de _ traba­
lho. Esta insuficiência não
é eS.!leciflcamente, de ISan_
ta Catarina, ela é do melo
rural brasileir-o no esforçv
do desenvolvimentI.
Aqui entre nós, os técni­

cos· como o engenheiro-

-----�'�=-��----------------
OUTRA DAS Mil

cuca o sucessor de Rio

Branco, eu desde logo con­

trai com a minha própria
r-onsciéncía o compromisso
de nonra de dar a Santa Ca­
tarfna uma diretriz mais
consentânea com a marcha

evolutiva da Naçao Brast­
letra.

E é por isso que eu aqui
estou.

};'! êste o sexto Grupo Es­
colar que a minha adminis­

tração inaugura. Estou cer­

to de que êle marcará uma

nova era para a instrução
popular nesta futurosa cio

Turma de Mestres Agr-iac- I dnde.
lu. Aqui tudo nos fala "ma

O otnãstc AgríCOla "Ca-O! linguagem persuasiva e 'fran
tono costa''. é um cc, as-

-abelecímen tos de lemlno
jécmco; agricola que a se
cretarla da Agricultura

Em Encnlzilhada Trento, São Lourenço D'Oeste, foi com.·
truida OUTRA UAS M (L. (loto).

€ncoIl(ram CO'DlO COIl8&­

gulr meios para alcançar
ps objetlva:s visados. En­

,tretanto ocultam Isatisfa_
ção, bem h.umana, quandJ
recebem ajuda contribuim
te para os alcances téCIII­
cos, ê dêle as paiavras co­

Tno ,agradeceu cooperaçi:J
que lhe foi dada !lei)
tuaI Secretário d<l AgLi��11
tura, o dr. Luiz Gaori ....
Disse o engenheiro-agd­
nomo Baracuby:

"Senhor Seoretárlo:

Através dêste. temos fi.

grata tl8.tisf-a.ção de agra�
decer a cessão da camio­
neta procedida !.lar VOS3a
Excelência. e de cujo ges-
to nos orgulhamos, em vir
tude da referida camlone
ta vir preencher uma Ia:
cuna desde há muito
rente de ser preenchida.

Victor Melrelles, abrasa­
do num intenso amor pelas
coíses da nossa história.
voltado para as épocas' que
já se foram, reproduziu,
em telas admiráveis, onde
os tons épicos e grandiOSOS
empolgam e entusiasmam,
fatos br-ilhantes da nossa

história, alguns dos quais
muito poderosamente influí-

E" que dita viatura ..

prestando Inumeros e in('s ---------­

timávels servlç:>s ao Põ:s�
to, lJem CoPlO, auprin.rJ ':

�:�o::!��<!! ::�:�!1:
sa Secretaria, na pr.rte e­

·laclonáda à distribuição de

sem.entes e outras nature­
za. S()m outro particular
pala.. o momento. relteran
do os nossos agradecimen
tos. reafirmamos na opor�
tunidade, os nossos ii

.

tos de lro apreço e distin­
ta consideraçã.o.
Atenciosamente
(as::.) Norber:o da Co,­

ta E.1ral·uhy
Che!.e do P. agropecuário

Argeptina , >, '

I Apoia! ;,
BUENOS AIRES, 3 (OE)

- A Argentina apoiarã a

realização da conferência
de Chanceles solicitada pe·
la Venezuela, para tratar do

problema de infiltração caso

I rista no hemisfério. A in·

fonnação foi divulgada pe·
lo Ministro argentino de

relações exteriores. Adian·
teu que o repreSentante ar·

!;E'ntino junto a OEA, já foi
,nstruido a respeito.

intensidade.
ro.

Fico tranqUilo quan
sucesso dêste

.

esta
menta, que a confiança
apoio do povo de Haja!
de naturalmente am

Estã inaugurado o G
Escolar Victor Meirellq,

O progresso não consiste

Q.o repudio à tradição. Ao

contrário; nela, os povos
vão buscar estimulas e aleno

to para as lutas presentes
e futuras. A verdadeira

iJ�ESY.AD
• lUIS ."lIGO OIAIIO De $AIfTA CArMINl

� •

tlorianÓPOlis, (Quarta·Feira), 4 de lJezembro de I

Aoompanhadâ da! sra.

Prof. Jair Simão da Silva,
estiveram ontem em vísi­

ta a nossa Redação as pro
ressoras Wilma Pires e ce

IIna vasconcenoe. eerten­
centes a Equipe Central do

Progra:na de Aperfeiçoa�
menta do Departamento
Nacional de Educação.
Na oportunidade, as des

tacadas vísttantes foram los, já percurreram
recepcionadas pelo .rorna- de parte do Estado, te
lista Domingos Fernandes seguído ontem par-a P
de Aquino, nosso Gerente Alegre a fim de cont

com quem mentiveram ccr rem seus trabalhos.
dlal palestra. • Antes de deixarem
Como se sabe, as referi­

das professoras realizam

viagem de �squIsa do tra
balho de supervisão do en

:sIno primário.
Em no�so Estado já e·

xistem 14 supervisoras S?O
a orientação da prof. Jair

Simão da Silva,

Desconfiam os meios locais da UDN, que a visitl
do ilustre senador Irineu Bornhausen, nos últimos
dias, visou a conseguir, por aqui, .mais alguns candl­

�:�:. do partido ao cargo de go;v�r����, ;�� pleito

A propó.sito, contou·me um cor�ellg\'onlã·rio ido

emiqe*,�e, cMf� u�,nlJ;ita:
__

I

-:- 'I41 qelo Brtulll, centr�l, segundo se sabe, os f..

z'mdeiras� quando têm qUe atravessar suas tropas por
certos rios infestados de piranhas, para salvá·las dos
anüvalhados dentes desses terrlvels peixes, costumam
esc.olher apenas um boi para fazer a travessia prêvia.
E enquanto as piranhas devoram êsse, a tropa passa
Incólume. O nosso senador parece querer inverter
ésse processo: sacrificar uma tropa inteira às pira·
nhas, para salvar apenas um.

- E qual serã o candidato salvado'?
- Ora! O dele ...

� -
Henrique Fontes

Um dia festivo e marcan·

te para Itajai foi o 4 de
dezembro de 1913, no qual
se inaugurou o Grupo Es·

colar Victor Meirelles.

O ato foi presidido pelo
Governador Vidal Itamos,
que, a bordo do vapor

"órion", ali chegou pela
manhã, fazendo parte da

sua comitiva o Desembar·

gador Vasco de Albuquer·
que Gama, o Dr. Joaquim
Tiago da Fonseca, o Enge·
nheiro Augusto Fausto de

Souza, o Dr. Nereu Ramos,
o doutorando Cândido Ra·

mos e o Alferes Francisco
Ferreira.
Autoridades (o Superin·

tendente Municipal era Jor·

ge Tzaschel e o Juiz de Di·

relto o Dr. Américo da Silo
veira Nunes), pessoas de

representação e· grande mas·

sa popular aguardavam o

desembarque, sobressaindo

os alunos do Grupo Esco·

lar, que, est.reando o seu

branco uniforme, se perfila·
vam em duas alas. O Pro·
fessor Orestes Guimarães,
<em nome dos seus I:ompa·

Ao som d8 banda musi·

cal do então Corpo de Se­

gurança, que fôra abrilhan·
tar os festejos, e ao espou·
car de foguetes (os fogue·
tes, naquele tempo, eram

ebrigatórios em tõdas as

festas, fOssem religiosas ou

civicas, e em tOdas as ma·

nifestações de alegria po·

pular), foi o GOvernador

por todos acompanhado até

ao Hotel Cent.ral, onde se

hospedou e de onde assistiu
ao desfilar dos al.unos.

Atendidas várias visitas

de cortesia, entre as qUj.is
-a do Conselheiro Linden·

qulst, ex·Ministro de Estado

da Alemanha, que andava a

percorrer o Estado, fêz o

Go"ernador, às 10 horas e

m":n, umn vi!'ita preliminar
e informal ao estabeleci'
menta por inaugurar, lá

surpreendendO os professOs·
&nres e R. meninada na azá·
fama dos preparativos da

gr�nde festa :narcada para
a tarde.
A festa foi concorrldis·

slma, iniciando·se, às 16 ho·
ras, aendo, no pátio do es·

tabeleclmento, vistosamen·
I" ,...··..,.,lT'eTl�ndCl com g-a·
lh"ro:tetes. executado o

g,,;nte pro:\ramn·

Um1)ia �er1iiiJ4 de 'Jta,(,at
1. Hjno do Estado, canta· Guimarães, que era o téc· camente, o semanário Ita· ção, fluente, careta e aten·

do pelos 2', 3" e 4" anos. nico da reforma do ensino jaiense que êle fOra "fiel· ta a todas as nuances do
2. As bonecas, monólogo empref:ndida pelo Governa· mente executado". Mas, na discurso. Foi um discurso

por Zila Heusi. dor Vidal Ramos e�o seu comitiva do Governador, de quem tivesse conquista·
valoroso executor; discur· houve alguém que, certa· do os lauréis de orador
saram também diversas aluo mente favorecido por boa emérito. Por isso a pequena

nas; e, por ult1mo, falou O Situação para apreciar o de· Erotides recebeu uma ver·

Governador, dando por sempenho, teve, para a par· dadeira ovação."
inaugurado o Grupo Esco· ticipação dos alunos, olhos Sei que o autor do tópi.
lar Victor Meirelles, o sexto e ouvidos observadores e

do E�tado. Os outros ti· cheios de simpatia. A sua

nham sido o Conselheiro impressão ficou neste tópi·
Mafra, de Joinville, o Vidal co da noticia publicada em

Ramos. de Lajes, o Lauro "O Dia".

MUller e o Silveira de S.ou·

çoes: nonnallstas Judite
Duarte, Alzira BUche1e Mül.
ler Palumbo, Julieta Tõr.
res Gonçalves, Maria dos
Anjós Stuart, Ana Régis,
Hilda Barbosa, Doralice
Born e professor não diplo·
mado Húnório Gomes de
Miranda. Como adida, foi
mandada servir a Profes­
sõra Jenny Demoro e Oli·
veira, da Escola Normal de
Florianópolis.
Para diretor interino, foi

CD foi b Dr. Tiago .da Fon· designado o Prúfessor Pe.
seca, jorna1ista de palavra dro Nolasco Vieira, contra· dicação. _ disse Lauro a

pronta e justa, porque te- tedo em São Paulo. dai, em carta de 2 de a

nho ainda presente o entu· Na fonte em que foram
siasmo com que êle me re- ('. 'XIntrados os nomes dos

"Todo o programa foi ca· feriu o discurso da prodi· doc:entes, nada há sObre 3eja o nome que deva s

prichosamente executado, glosa menina, filha de mo- os poucos graduados am!· tituir o seu, apenas me

saindo·se as crianças per· desta família, que, na agi. lIures administrativos. É mitirei recordar, no seio di
feitamente bem da parte tação do grande auditório, pc ssivel que tenham sido os amizade, que €'ntre outral O

que lhes foi confiada. Em presidido pela maior auto- v..lhos ,servidores Acilino de ,laSSO Victor Meirelles,
seguida a aluna Maria Ca· ridade do Estado, em vez de Ass.;�; e Dativa dos Santos. �ua grande obra de ar

rolina S.oares proferiu ale· cair em natural inibição, se Se não foram êles, corrija e tmpoluto caráter, me

tuoso discurso, saudando o transfigurara, falando como esta referência quem tiver ,jos r.atarinenses, mais
'·xmo. Sr. Coronel Vidal Rs· se as palavras alheias, que melhor informação. Em to- da que de todos os brasU
n'os. Cessados os aplausos decorara, estivessem sendo do o caso, os humildes lOS, ser lembrado com j
à jovem oradora, apresen· pensadas para se adequa· cooperadores não ficaram tiça t·ara a sua memória
tou·se a pequena Erotides I rem àquêle momento. deslembr:p:dos neste relato orgulho para todos nóS"·

O prinCipal desta nota foi de Araújo, cu.lo aplomb. da Ir.auguração do Grupo O no.me que· Lauro MtUl
colhido· no semanário" O desde O principio, a todos O noticiário dos dois jor· Escolar Vitor MeireIles. primeiro desejou para O

PharoI", de Itajai, e em empolgou. Ela disse com nals não menciona os no- ,Grupo Escolar, e.proveitoll·
"O Dia". de Florian6oolis, alma ...e sentimento, possui· mas dos profes�res do Gru· Para terminar, salba.-se o a cidade de Itajai para'

pe· que era o órl!;ão oficial do da do que dizill, uma belis· yo Escolar; mas eles, po�. que I') nome do patrono
T

&. sua princinpal praça _.ll,
SR. saudação. na qual não não deverem ser esqueci· casa de ensino foi sugerido "Praça da Matriz", que p�S·

;:, '";', °D'�;:i�,'i�- ,7dmi ��;; �::�,�::�:,�,�::o,�",,�"�� :'�u_G�:�:�n:�:�",::,�:"�;l�t��::: v':;'
R'�

3. Os pequeninos, poesia,
por Maria Calolina Soares.

4. A primavera, canto, pe·
los 2", 3" e 4" anos femini·

5. Quando eu namorar,

monólogo por Erotides
Araújo.

2' parte

1. A Bandeira Nacional, sa, de Florianópolis, e o Je­

rOnimo Coelho, de Laguna.
Houve, a seguir, geral vi·

sltação das dependências
de. C·:<;fI. de ensino, que, na

PJ (('I· era o maior ed.inclo

público da cidade e no qual,
pr'tl ItajaI, se abriram lar·

gas p:Jrtas para a educação
popular.

.

l' pat.(é<

saudou o Govel"nlldor,
'v('r<;0S (>"'�ohl·""
I ;"mos de !'lo·

:�:>-;:�.�

dloilogo, por Clara Seara,
•. niUte Li�erato, Nelson Mi·

randa, César Lins e Renato

Múller.

�: A borboleta, poesia, por
Virglnla Schmidt.

.3 O carvão, diálogo, por
Cl'l_ra Perossoni e IElsa Sch·
:')"der.

4. Hino Nacional, por to·
aos alunoS.

3' parte

."mUer, então Ministro· ct81
Relações Exteriores. tIe.
num preito de justiça ao eI·

'.elente serviço que VIda!
estav� prestando à instrUo

ção pública, desejara ver­

lhe o nome consagrado nO

seu "saucloso ItaJai"; mas a

Municipalidade de LajeS e

0'5 lajeanos, compreendendO
c alcance da obra do

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina


